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Elll Palácio
Em Palácio, trutando de divcr­

sos assuntos junto ao sr. Governa­
dor do Estado, estiveram ontem as

.seguintes pessoas: Prof, Clenu-nti­
no de Brito, Inspetor da Alf'andeua

,

1\Iajor Asteroicle Arantes delcgarlc
Regional de Jolnvile, srs, Policurco
Leal, Germano Brandes Junior,
Adolfo Havcrrath, Ernani dos San­
tos e mais uma comissão de Ansca­
da de Brito composta dos 51'S. .la­
cob Huabberav _ Osvaldo C. de

Souza, Patrocínio V. Cordeiro, Tcó­
filo Manoel da Silva, Antônio de

Souza e Silva e Ircsso João Lin,

Montagem da refina"
ria de 450 mU'barr-is
ruo, 17 (A. N.) _ o Conselho

Nacional do Petróleo, reunido em

sessão extraordinária, decidiu. por
maioria de votos, escolher a íirrna

especializada norte-americana "Ov- \

drocarbon Rescarch ] nc.", p.u:u

proceder ás operações que se !J]'I�Il­
dcm ao projeto e à supervisão da

montagem e do inicio do íuncionu­
mento da refinaria de ,t5.000 hanis
a ser Instalada pelo mesmo COI!SC­
Iho

Os trabalhos foram presirFd"s
pelo general João �<lrlos Bnrret.i,
compurecendo os conselheiros Ave-

!Iirro Inácio de Oliveira, Anterior da
Fonseca Filho. coronel Artur Levi, Icoronel aviador Antônio Alves Ca­
hru l, Pantalcâo José Pinto (]I' \11l- ,

rai;:, :\1úr-io LeãotLindolfo e .jUlH'

Lourenço. DeixOlI dc ('oru]JarC(�:'l'
por motivo ele doença, o capitíio de
nWr e gllerra Jorge do Paço !'-blu­
so Maia.

Diminue a circulacão
do pap�l-moeda
Rio, 17 (A. N.) - De acôrdo

com os dados fornecidos pela
Caixa de. !--..mortização, a circu­
lação do papel moeda era, em
30 de abril último, de 21 bi­
lhões 184 milhões 133 mil 874
cruzeiros e 50 centavos com

uma diferença' para menos, de
23 milhões 646 mil e 613 cru­

zeiros, em 'relação ao total de
março.

o

Ilterv�nção vlrnrgi­
CQ em 1IIeoo coraGão
Rio, 17 (A. N.) - Telegrama

de Belo Horizqnte diz: "Pela
segunda ve:z foi praticada em
Minas Gerais uma intervencão
<:írurgica em pleno coração:

O paciente, lavrador de La­
goa Santa, fôra· atingid{) por
golpe de faca à altura do peito
durante uma discussão com
um companheiro de trabalho.
A operação, feita pelos medi­

cos do Pronto Socorro, consis-
tiu em abrir uma janela no to-
l'ax cortando-se a pele, os mus- O V- P "d t d R bl-cuIos e as costelas. Posterior- Ice- resl en e a epu lea
mente praticou a abertura do '

miocardio, descobrindo-o. Ali o agradece ao Doputado Vasconcelos Costacoração foi sujeitado para que' U
nele se aplicassem pontos.
Apesar do seu melindroso es- RIO. 12 (S. E.) - O sr. Vasconcelos Costa, representante
tado o paciente apresenta já -de Minas Gerais na Câmara dos Deputados, recebeu do Vice-

alguma melhora. . Presidente Nerêu R'amos o seguinte telegrama: .

A primeira intervenção dO" - "Sensibilizado pelo atencioso telegrama que me diri-
mesmo genero foi feita em Be- giu de Santa Catarina, registro com satisfação as suaiS honro-
10 Horizonte pelo professor sas expressões sôbre o meu Estado. Cordiais saudações. Nerêu
Otf.wio Almeida". Ramos".

"

MOMENTO

Caldas · da Imperatriz
Justificando e encaminhando um projeto de lei

que autoriza o Govêrno do Estado a abrir con­

currência para a exploração das Caldas da Impera­
triz, o deputado udenista Oswaldo Bulcão Viana,
ontem, na Assembléia Legislativa, se deteve em con­

siderações inegavelmente justas, à cêrca da qualida­
de das aguas daquelas fontes termo-minerais. Valen­
do-se de informações divulgadas a respeito e, mes­

mo, das que colheu em uma publicação oficial ainda
recente, o ilustre representante mínorísta encareceu
a necessidade da providência visada pelo seu proje­
to. Sem nenhuma dúvida, teria sido mais oportuna
e feliz a lembrança do sr. Bulcão Viana, se não hou- '

vesse desprezado uma circunstância que, preliminar­
mente, estaria a reclamar o primeiro plano das suas

considerações, não fôra haver-se por ela antecipado
o Govêrno ao nobre deputado da U. D. N.

É que "o fato de não haver incluido na sua últi­
ma mensagem ao Legislativo uma referência ao as­
sunto - omissão essa a que o parlamentar udenis­
ta atribuiu caráter de desinterêsse do Govêrno
não significa que se achem os poderes públicos in­
diferentes a um problema de tamanha expressão,
nem só para a economia estadual, mas também pa­
ra proveito da coletividade. O certo é que, conforme
logo esclareceu o deputado Ilmar Corrêa, da ban­
cada pessedista, já vem de há alguns anos a mi­

ciativa do Govêrno do Estado para 6 aproveita­
mento daquelas fontes hidro-minerais. Na verdade,
somos testemunhas de que o sr. Nerêu Ramos, du­
rante a sua gestão, determinou providências com o

fim de se realizarem as indispenssáveis análises da­
quelas aguas e o folheto em que o sr. Bulcão Viana
bebeu a largos sorvos os dados com que sustentou as

,> excelências do �,J:'io.sa liquid.o-minel�t�l é ree;��ltado
daqueles estudos 1reliminares ao prosseguil,lhento
das obras necessárias ao objetivo da administração.

Ocorria, porém, que, situadas numa região em

que a malária era velho flagelo endêmico, as Caldas
de Imperatriz não deviam a outras causas, senão a

essa, as intermitências de promissores êxitos e su-

cesstvos abandonos. Antes, pois, de qualquer fem- "\
preendimento no sentido de ex,plorá-1as, quer direta­
mente pelo Estado, quer por particulares concessioná­
rios, imperioso seria sanear a região, extinguindo o
fator endêmico de seu descrédito, em relação a outras
estações de mais cnnfôrto e sem a ronda do anófele_

E foi êsse roteiro assinalado pelo Govêrno esta�
, dual ao oportuno aproveitamento das referidas fon­
tes: mediante acôrdo com as autoridades sanitárias
federais, grandes obras de saneamento estão sendo
realizadas ali, com averiguada eficiência,.,. para que,
dentro em pouco, se decida do processo de exploração
daquelás fontes, transformando-se então numa grande
estão de aguas as Caldas da Imperatriz.

Vem este comentário, não em desabono do projeto
do sr. Bulcão Viana, mas como subsídio à restauração
da verqade, porventura desconhecida de muitos e des­
virtuada por outl'os. Não tendo sido inoportuna a su­

gestão do deputado udenista, nem porisso fói original:
a iniciativa já �em de há algum tempo seguindo o

processo que lhe garantirá a exequibilidade e qu�, con­
siste, preliminarmente, nas condições de segurança
contra o anófele que reinava flagelantemente n a re­

gião.
Aliás, uma concurrência aberta há alguns anos,

para a exploração das Caldas da Imperatriz, nao.
obteve propostas, exatamente pela absoluta falta
das tranquilizantes e fundamentais medidas profilac­
ticas da malária,
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Prcsidcntc : SI'.;Saulo Ramos -- baid��,,;foci�J;�_ç�.erRllbl�.
P. T. B. ca de'�l-lt.ta-:-G:aw.�ll_1a e hlela�; d a

Serre'tários: ·Si:s. Pinto de AI'J'lIda lJllPeratri;� i{li :Y>llh&çtt,
c Alfredo Campos -- P. S. D. _ Sr. Ylmar Corrêa _. P. S. D.

Havendo numero regimental. foi - Respondendo ús considerações
aberta a sessão e lida e aprovada a feitas pelo Sr. Bulcão Viana it :\Il'n­

ata .da anterior. sagern do Chefe do Poder Exccul i­

O expediente foi curto carc -cn- YO Estadual. Quanto �IS "Caldas da.

do de maior i nrportancia- .imperatriz", o orador cscl are' '(';:11

HORA DO EXPEDIENTE brilhantemente o assunto nana .lcí-

_ Sr. Bulcâo Viana _ U. D. N. xando !J0I' estudar sôbrc o caso Io-

_ Falou o orador sôbre a meusu- calizado pelo Sr. Bulcão Viana in­

gem do Exmo. Sr, Chefe elo Poder contestável autoridade orn tal as­

Executivo- Estadual, Dr. José Boa- sunto, as palavras de S. Excia Io- <
raru ouvidas com vcrdadei ra a ten­

ção por toda a Casa.
Foram discutidos e aprovados di­

versos projetos-de-lei.
Foi marcada para amanhã outra

sessão à hora regimental.
HESPONDE O SR AH:.\:IA�D(!

CALlL
Xa edição ";,Ie ontem referimos à

resposta do sr. Armando Cali l, ao

51'· Konder Heis, dizendo que hoje,
puhlícar-iarnos a referida res�:()5l::t
dada na ocasião e no seguinte im-

proviso: _,

- 5,. Armando Calí] - P. S. D.
- Sr. Presidente e SI'S. deputados-
Ao apartear o nobre deputado ("s­

valrlo Cabral, o não menos nolne

colega Konder Heis contra-aparteou­
me de modo a mostrar qlle não cn­

tr-ndêra o meu apart«. Disse quc as

-palavras do E�dl1ljril\"eJ. brasileiro

S\'. Ivo d'Aquino, lembradas pelo
ilustre orador, não constituem e11-

dôsso ás afirmativas da br iluante
escritora II Haqucl de Queiroz e

acrescentei qUe foi iutcnso o tra­

balho de nazíficação exercido no

Estado de Santa Catarina. ()Í�;;;C-l)
há pouco e agora o l'elligo, Não Sé,U

de origem alemã. Todavia, l'stuu

entre os que fazem restrições ao ,.1'-

AI t igrr inct-imi nado, preferindo J,,'\'ú·
à maior democracia do mundo, os lo ú conta de um erro de obse ..va­

Estados Unidos, distante, portant« çào.
da Pátria, há-de ter oportunldade Acrescento que não conde r.o o

de receber milhares de' felicitações nobre dr-pu lado Konder Heis por­
dos seus concidadãos. ,1JWH' a Pátria dos seus antepassa-
Eleito sob a Ieaenda ;:tlodos:\ dos - a Alemanha. Também ,lllJlJ

do Partido Social pemocrátieu I) a Pútria cios J1:ens ancestrais - - o

il\signe bl'a"ilt'i,n ,-,"ro govern,:nllf-' Lihann.. '-dma da AlcUlanh:, c' ;{"
O' país há pouCO' mais de três a "lOS, Líbano, porém, o Brasil (Pallil;v,L
cO'm elevadO' patdotjsroO' e altO' Não sou eontra os alemães. Sou
tinO' adminis.trativO'. ('ontra os nazistas, E isto por(jue
Sua austeridade f. garantia COI1S- sou pelo Brasil e pela Democraci.a.

tante ,dO' acêl'tO' daqueles que O' ete- (Palmas no recinto).

6eneral Eurico
Gaspar Outra
Para toda a Nação Brasileira O'

dia de hoje é de justificável regozi­
jo. po is regista O' an iversár ío nata­
licio de S. Excia. o Sr General Eu­
r ico Gaspar Dutra. que, hoje, no

exter-ior, em visita de cordia.lidude

geram, cônscios dO' seu ingente es­

fôrçO' pela maior grandesa dO' Bra­
sil.

De tO'dos 01' recantO's do país S.
Excia., O' sr. General Eurico Pa;"par
Dutra, receberá as manifestações de
aprêçO' e de estima gerais à sua pes­

soa, ás quais O'S de "O ESTADO"
nos svlidarizamos, res,!Jeitosamt'ute.

Mensagem do sr ..
Herbert Moses
Hio, 11' (A. N.) - De pas­

sagem por Belem, o sr. Her­
bert Moses en�reçou aos

jornalistas que viajam aos Es�
tados Unidos, afim de acompa­
nhar a excursão do presidente
Eurico Gaspar Dutra, motivo
de espl:cial �atisfação dirigir
aos colegas do Pará, esta men­
sagem de amizade e aprêço. Os
jornalistas de Belem ,ocupam
um lugar marcante na grande
família, jornalística brasilei­
ra, que têem sabido engrande­
cer com a sua capacidade prq­
fissional e a sua dedicação aos

interêsses do país. Acreditamos
que a nossa viagem dará maior­
Telêvo aos ent.endimentos en­

tre o povo brasileiro e ameri­
cano, e para desempenhar â:.
altura nossa missão, teremoS'
sempre presente o magnificOl
ex:emplo que os jornais e os:

jornalistas de tvdo o país, nes­
te momento bem representa­
dos nos coleg'as paraenses, nos:
dão cada dia, Saudações cor­

diais" .

Prossegue a

campanba
Rio, 17 (A. N.) - Pl'Osse­

guem os preparativos para a

grande festa aviatória popular
a ser promovida pela campa­
nha nacional de a\fiação, sába­
do vindouro, na Praça 11 de
Junho, ,e que, nas últimas ho­
ras, assumiram maioi' intensi­
dade, havehdo um extraordi­
nário interêsse para que as

homenagens aos saudosos com­
positores Zequinha de Abreu,
Paulo Portela e

�
Noel Rosa,

tenham brilho excepcional.
Deverão ser paraninfos dos
aviões a serem batizados, o

prefeito Mendes de Morais pa­
ra o "Zequinha de Abreu", Ara­
ci de Almeida para Noel Rosa,
e para Paulo da Portela, possi­
velmente, será sua espôsa. Com
mais êsses aparelhos doados a

juventude da nossa terra, a

Camp.anha Nacional de Avia­

ção, cujo presidente é o sena­

dor Salgado Filho, que tem si­
do um incansável batalhador
pelo desenvolvimento da nossa

aeronáutica, eleva-se a quasi
um milhar.

Encontram"se atualmente em us,),
em todos· os recantos do mun..to�
centenas de milhares de Motores.
de popa JOHNSON, proporcionando
aos seus possuidores ano após allv}
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Redaçã� e Oficinas à rua' sas ro oVlarlas -,
João Pinto n, li III'iOUND.A-J'IIDU.

Diretor: RUBENS A. RAMOS � ao Otltó.,.lo - lAPU -

Proprietário . e Dii.-Gerente 7 ":::t!�gao JtaJal _ fttJIJ - li! _
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<dJ)l'fl80 BrulQu_ - �_ -

le 'boru.
Expreaao Bru.qu_ - No.,.. Trato

- 16.ao boru.
.Autô-Viaçlo Ca� -,Jo1aY1Je

- • horu.

.Auto-Vlaçlo catarlD_ - CurlU't.
- I hora.. .

Rodo't1A:rJa Iul·BruU - Hr10 .AIecH
- S horu.
Rãpldo Sul-Brasileira - Joinvile-

13 horas.'
Rápido Sul-Brasileira - Curitiba -

6 horas.
TERÇÁ·FIlmA

Aut.o-VlaçAo Catal.'"ln_ - Perto .AI.
-" �- 6 horaa. .

Auto-'V1l!,çao catUIJlellN - CUrlUbI
- II horas .

Rua Felipe de Oliveira, 21 _ _ ".u��� C&ta.rlnen.. - .JoIJl�

80 andar .Aut'b-vlaçlo catarm- - TubU'to
Tel.: 2-9873 - São Paulo -�p�::;:. 810 OrIfi.6.,.lo _ I.qu.Da _

ASSINATURAS 7 horas.

Na Capital • ::p�s:... Gl6r1a - lAPIIa - .,�.

A C• 90 O EspreMO Bl'uIqU_ - BnulQue -

no r", ,O
l' hora..

Semestre .. r ••••• Cr$ 45,00 _")to-Ylaçto naja! - ltf,� - 1. )ao-

Trimestre ......• Cr, 25,00 ra�ápidO' .Sul-Brasileira _ Joinvile-
Mês .,........... Cr$ 9,00 13 horas.

Rápido Sul-Brasileira - CUritiba -

Número avulso ., Cr$ O,fio 6 horas.
No Interior QU.ARTA-J'IlIU.

Auto-Vla9lo C&tarlnenee
Ano ,..... Cr$ 100,00 ,- 15 horas.

80 I Auto-VlaçAo CatU'ln_.

Semestre Cr$ ,00 __ II horas.
Trimestre,

-

Cr$ 35.00
• Auto-Vlaçao catU'IMDN

Número avulso ., Cr$ 0.60

� r
- R�;?d:or;l�i-Brasileira

Anúncioa 1bIediante contráto. 6 horas.
Rápido Sul-BrasileIraOs otigl...., mesmo não 13 horas.

1\ publicados, não serão' I Expresso SAo ertsto....o - I..acun. -
I( 7 horas.

devolvidos. I <,Exprea.o Brusquen.. - Brulqu. -

I
A d· ..._ -

.. i 16 horas.
tre� nao_",e respon-

I Auto-ViaçAo ltaJal _ ltajaJ _ r. ho-

.�:§��:�_.. '!�;;,;;:: ::
Alegre - 6 horae.
Auto-VIa.ção CatarlneIUltt

- 15 noras.
Auto-ViaçAo CatarmellH

- • horas.

Auto·ViaçAo C&tarlnenee - TubHto
- 6 horas.
Àuto·VlaçA,> 'C'atarlneDN - �

- 6,30 1\Or88.
Exm-es&:l São CrlstoTlo -' t..cun. -

7 hora.!!.
Emprêsa Glória - Lll,Clma - • 1/2

• 7 1/2 horas.
J!lX'presBo BrusquellH - Bl"wIQ,u. -

I' horas.
.Auto-VlaçAo lUJa! - ltaja! - 11 �

..., NjI.
-

Rápido SuloBrasileira - JOinvile-
13 horas.
Rápido Sul-Brasileira - Curitiba -

e horas,
Jbnpresa Sul 0eI1e Ltda - xapec6 - ta
- • horo.

8EXTA-l"EJR.A
RodonArla Sul B1'lIf!Il - PÔl'tO Al-"

- li horas.
Auto-Viação CatarlneD.H Ourltiba

- õ"horas.
Áut<,-Vlaçio Catartn.nH·_ Jo1nTU.

- • hor...
Auto-Viação C.tum.en.. - tAcuDI

. - 6,30 hora.. ,

J
Expresso São CrlIltO'V1o - t.c'aDe -

7 horas.
_. Auto-V1aç1o Ita� - lta'a! - II !lo-

"TAL" - 13,00 - Lajes e Pôrto ru.

AI Exprell80 BruIQUenH - Bruaque -

.n egre 16 hot'U.

PANAIR - 1.0 40 - Norte Rápido Sul·Brasilelra - Jolnvlle-
, 13 horas.

CRUZEIRO DO SUL-- H,OO RápldQ Sul·Brasileira
_

Curitiba
.......&

.6 horas.
",u.n BÁBADO
VARIG - H,iO - Norte Auto·VII.glo c.'ata.rlnenH - Curitlba

- 5 horaS.
PANAIR - i3,51) - Sul Râpido Sul-Brasileira Joinvlle ....;.:

. . .' 13 baras. .- ,.

Quinta-feira Rápido Su!·BraslM.ra - Curitiba _

!!J'AL" - 8,80 - Joinville � �Ol:;rall. "

Cu.ritflJ. - Pa�anaguá .l.1lto-ViaCAo Catarln�Dl!e - Jo1nTUe.
R•

- • hora..
- Santos elo. ,: Âuto.'lf111.OiO Clatar;l.nft)a _ �

PANAIR - io,.tO - Norte -�=;510 Orl.atoTlo = Lquna _PANAIB -:- 13,1)0 - &1 7 horas.

VARIG - i2,36 - SUl 1'l��� BrulqUUM - BruQ.. -

ORUZEIRO DO 8UL - tS.51 A.utc-V1açlo ItajlJ - ltaJej - II !to-
11'1&

aorte . Expreseo Bru«lIlel*t - NO't'a Trftto
- 9,80 tior...CRUZEIRO 00 SUL - tfi,80 !lxpret80 Gl6r1a - LIa1ma _ • l/I

"uI • '1 1/2 horu.
DOMINGO

Rápido SUl·Brasileira - CUritiba -

e horas.

C d R h
LAKE SUCCES,(U.P.) - A

j oe I Amaral "UNESCO" anunciou que o pl'O-
ENGENHEIRO CIVIL blema do anafabetismo nas

Aviso aos srs. interessados que, Américas será discutido numa
tendo regressado de SUa v�ajem a08 conferência a realizar-se no Rio
E&tados Unidos ,da América doNor. de Janeiro, de 27 de julhO até 31
te e países visínhos, o Dr. Cid ROo de setembro próXimos..

' .

cha Amaral reabrirá seu ewritório Essa conferência é patrocina-:­
(Rua Presidente Coutinha n. 22), da conjuntamente pelo Brasil,
nos primeiros dias de agôsto, espe. a "UNESCO" e a Organização
l'ando continuar a merecer as cape· dos Estados Americanos, e a ela
ciais at�ções de seus amigos f deverão estar presentes repre-
clientes, sentantes de todos os Estados

Pe�ro Medeiros, Auxiliar Americanos.
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CUritiba

Segund(Uofeira
"TAL" - 13,M - Lajes e Pôrto
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"TAL" - 8,00 - Joinville __
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.orte
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"TAL" - 8.00 - JoinviJIe
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CRUZEIRO 00 SUL - tS.55

lIorte
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I PANAIR - 10,40 - Norte
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o Mucus do I Trigo da Ar�eDtiDa
A D· I Ad para o Brasil
smo ISSO VI o BUENOS AIRES, 14 (U_P.)

LONDRES, 14 (U.P.) - O Par-

R
. d'

-

t
Dentro de alguns dias será assl-

tido Trabalhista sofreu séria (Jp I amen e x:ado um con�ênio entre' Argen-derróta nas eleições municipais, tina e o Brasil, segundo o qual..
que constituíram um teste pa- o. ataque. desesperadores e violcn- a Argentina venderá ao país vi--
..... as eleícões gerais de 1950 to. da aema e bronquite envenenam

zínho 600.000 toneladas de trigo... ..., "".
�

.

•

o organismo, minam a energia, arrut-
Os resultados computados pela nam .. saúde e debilitam o coração. En] ao preço fixado e mais 300,000

3 minutos, Mendaco, nova. fórmula
Press Association para 381 dos médica, começa a circular 100 sangue, toneladas por um preço a ser
4...1\1 di t it u otaram nas dominando rapidamente os ataques.

du.!I '. IS ri os q e v
Dêsde ° primeiro dia começa a desapa- estipulado, segun o ínrormou-

eleições para conselheiros, on� recer .. dificuldade em respirar e volta
se hOJ' e no Ministério- da Econo­

o sono reparador. Tudo o que se faz ne-

tem, ·1l1.evelam O seguinte: O cessâric é tomar 2 oaetilhas de M.ndaco

Partido 'Trabalhista ganhou 77 lis refeições é ficará completamente livre
lU dli sema ou bronquite . .A ação é muito

lugares, porém perdeu 524, rápida. mesmo que ee trate de casoe

rebelde. e antigos. M.ndaco tem tido
com uma perda total de 437 ",nto êxito que ee""merece com R garantia

d
. 'de dar ao paoiente respiração livre e fácil

ca elI'a�.. rapidr-mente e eompléto alivio do sofri-

o.s conservadores ganharam mento da asma em pOUC06 dias. Peça
Nlo"daco, hoje mesmo, em qualquer

552 lugares e perderam 23, com farmf.cia. A nossa garantia li .. sua maior

um lucro líquido de 528 lugares. pcptecão.

M d Acaba com

Os resultados do pleito reve-
. en aco a asma.

lain a continuação da tendên-
.

cia para a direita, que foi íní" j :
ciada no mês passado, nas ele;" I .

.. 'DR :
ções para o Conselho Municipal. I.

.

::Tanto os conservadores como os : . ..
trabalhistas proclamaram vito- .: A. DAMASCENO DA SILVA :'
ria, no inicio desta semana, nas A D V O G A D o :-
eleições nos distritos rurais e I . ::
urbanos, mas evidentemente. AÇõES CíVEIS E COMERCIAIS ..

usavam fontes diversas. Nem os : I;
conservadores nem os traba-: Praça 15 de Novembro, 22 :.,_ 26 ando ::
lhistas dístribuiram comunica- : ::
dos sôbre os resultados de a (Edificio Pérola) ::
hoje. No complexo sistema a: .�
de govêrno local britanico, a Fones: 1.324 e 1.388 I.
as maiores cidades são dívi- -: ::
didas em "boroughs" (distri- a Florianópolis _ Santa Catarina :
tos), cada um dos quais tem : r
um Conselho para desempenâian "

=t= funções munípípaís. Ou-
_

tros Conselhos fazem o mesmo

nas regiões rurais e nos distri
tos urbanos, geralmente inclu­
indo os subúrbios.

Os resultados de todas 392

eleições provinciais e de 11 dos
28 distritos de Londres foram
os seguintes: Trabalhistas, 77
lugares ganhos e 530 perdidos,
com um prejuizo liquido de 453

lugares. Conservadores, 560
lugares ganhos e;24 perdidos,
com um lucro liquido de 536.
Em Londres, os conservadores
conqui&taram o contrôle em 2

distritofo e redw' .iram st,ibstan­
cialmerl,te a maioria trabalhista
em 9 mitros.

mia.
A Argentina, por sua vez, im­

portará do Brasil lã, café,
chapas de ferro e aço e madei­
ras. Se houver saldo dêsse in­

tercâmbio, isso será 'resolvido
de acordo com as cláusulas fio.
convênio de pagamentos recen-­

temente assinado.

LEGITIMOS

LINHosDALVY
GENUINO PRODU.TO DO BRASIL

INo. Df LINHO E ALG. "DHlY" S. A.
Rio de Janeiro - S. Paulo - Paraná

PROGRAMA - CONVITE
Dia do Imaculado Cm'ação de Maria - São Pedro de

Alcântara, 22 de Maio do 1949
A comissão encarregada da festa, tem o prazer de convi­

da?" os devotos de Maria para uma piedosa manifi,estação de

aprêço ao seu Imaculado Coração, que se fiará na Matnz de
S. Ped1'O de Alcântara, aos 22 de mdo corrente.

Missas, ás ·7,8 9,30 horas. Em seguida terá lugaT uma pe­
(juBna quermesse, onde se encontrarão saboroso chU1'1'asco,
galinhas recheadas e cafezinho, em beneficio da Matriz.

Haverá condução em confortáveis ônibus, de Florianópou
lis, que partirão da praça do mercado, desde 7 horas.

Contando com o comparecimento de todos, antecipa a­

gradecimentos.
A COMISSÃO

DATI LO.GRAF·IA
Correspondenel t
(omerd••

(on fere
DIploma

DIREÇAo:
I.
Amélia M Pigozzi

A4Ia Genera. BI,ttencourt,' 48
(Esquina Ãlbetgue Noturno)

------------------------------------�----------�'��---------

METOOOJ •

Moderno e Eficiente

Ou,am diariamente, das 9 às 13 e das 17 às 22 horas I
RADIO TUOA' ZVO 9

...
..

.. . . . .. .. .. .. . ......

Arvores frutiferasAnalfabetismo Das
Américas Arvores Frutíferas' enxertadas e plantas orn'amentals naa

.

melhores qualidades oferece o grande Estabelecimento de
Flori e P()micultura

H. J. Cipper.
Corupá. .

Mun._ de Jaraguá - Estado de Santa Catarina.
Per�m catalago 'gratuitamente.

1530 kilocÍclos ondas médias de 196 metros

TUBARÃO ... .: S. CATARINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



por certo, pela auspiciosa data

cumprimentos e as· homenagens
seu vasto circulo de amizade"

.quais nós nos associamos.

DH. ADERSON HORN FERI.W
Na presente data comemora seu

.auiyersário natalicio o prezado c-.n,

Ierraneo sr. dr- Aderson Horn �-(')'­

ro, advogado 110S foros da Capital
da Hepuhlica.
Não obstante estar af'astado de

Objeto: Indenização,

\

•

ts�TAOU- QClarra·fetr« 18 Ge Maio de ,!)49 3
._-_._-_.�._�-------_._--------- -----------------------------------------------

..

CLUBE DOZE DE AGôSTO PROGRAMA PARA O MÊS DE MAIO
DIA 21· SOIREÉ. DIA 28 CEDIDO ÀS DAMAS ROTARINAS. DIA 29 DOMINGUEIIt4

----

- (I SI'. dr. Menescal dn Monte,
;2bnlizado clinico em Itniai

- o sr. Edgar Araujo, alto Iun­

.cionár!o do Ministério da Viação,
:residente na Capital Federal-

_ a sra. d. Rosa A. Torres de

Padrao de vida e•••
-

JúsDltl'aiÇ1s8, ilSd130,50 Thofra8s ..bal·bo-,'ção natural, o regime das chu- .

vas se altera, as enxurradas Processo n. JCJ·40/49
cavam largas ravinas, QS rios Reclamante: Zenon Hcnriquc
repentinamente se entumes- Conceição
cem e espalham a desolação, Reclamado: Vidal Silva

Transcorre, nesta data, mais UPl a ruína e a morte. E, onde an- Objcto: Horas cxtraordinárias .

. aniversúrío nutalicio do nosso dis- tes fartas e viçosas messes ou- Dia 19, ÚS 13,30 horas:
tinto conterraneo sr. Jorge })�111X, dulavam à brisa existem hoje Processo n ..1C.J-42/49·
-do alto eomércio desta praça "cactus e espinhos. A feracida- Reclamante: Olivia Paula Ftodri-

pessoa largamente estimada e re- de, e .a riqueza desapareceram, gues
Iacionada nos nossos meios sociais. que nenhuma planta 'medra l Reclamada: Maria das Dor es

O ilustre natalíciantc recehcrá, naquelas regiões tristementes I
Cláudio

os ermas e vazias. A civilizacão
do recúa, o homem definha, a po- e férias.
ás pulação se martiriza e as vi- Dia 20, ás 13,15 horas:

las e cidades se abandonam à Processo n .rC.J.142/47modorra e à ímprodutívidade. Requerente: Banco Nacional do
Com a floresta foram-se a Comércio

fertilidade, o esforço construtí- Rcqucrido : Adernar de Olivci-
vo, O trabalho rendoso.

ra Goeldncr

Vemos, agora, os efeitos da Objeto : Inquérito para apnração
política que temos seguido, de falta grave.
de explorar intensivamente as Dia 20, ás 13,50 horas:

-Florianópolis há muito tempo, CUJ)- reservas madeireiras, sem de- Processo: n . .JCJ-SO/49
-scrva nesta capital muitas reluçõcs volver-lhes pelo replantio, as Reclamante: Trajano Mariano
de amizade, que, por certo. hoje, antigas extensões. Esquecemo- Reclamado: Castulio do Am.... r'al

]be apresentarão os cumprituentus nos de que a madeira é um Objeto: Aviso-prévio e d<'SC'1!1S0

pelo decorrer de sua efeméride na- produto de aceitação e procura semanal.

tal ido. permanente, estando o seu Processo n .. JC,r-S1/49
Os de "O Estado" cumprimo li tn- uso em razão direta com o pa- Heclama n!c : Edelberto Marfins

110 também. I
drão de vida. Quanto mais ele- dos Santos

FAZEM ANOS BO.JE: vado for este padrão, tanto
I' Reclamado: Alfredo von Ka no­

mais alto será a quota de ne- blauck
cessídades da �ad�ira. �estal .

O'bieto: j)e�canso semanal.
forma, o que nao e derribado
hoje, tem amanhã um valor su­
perior e o que não é vendido
nesta data, crescerá em im­
portância nos dias futuros. A
floresta é um património de
valorizacão continuada e os

produtos florestais são na mes­

ma base, passiveis de sofrerem
aquelas elevações. Nenhuma

H
·

dprecipitação devia haver na in- DJe no passa odustrialização da madeira. O
seu processamento deveria 18 DE MAIO
obedecer a rígidos princípios A data de hoje recorda-nos
'económicos e não a interesses que: '1

momentâneos ou vantagens - em 1.502, a Ilha da 'I'rín-
aparentemente convidativas. dade, foi descoberta pela Es-
Santa Catarina com uma re- quadra de Estevão da Gama'

serva de pinheiros, montando - em 1.635, um' destaca­
a mais de 80.000.000 de unida- mento de 120 holandeses foi
des, no valor de 3 a 4 bilhões derrotado no Arraial pelas for­
de cruzeiros, situa-se entre os ças de Henrique Dias;
Estados da Federacão como um - em 1.63'8, os holandeses _llSSOCIAÇAO PROFISSIONAL DE ROTEIS E SIMILARES
dos mais bem aquinhoados com assaltaram as trincheiras de EM FLORIANóPOLIS
esta espécie vegetal. Interes- Santo Antonio, na Bahia, sen- Assembléia Geral Extraordinária
sante é que.a mata, o pinheiral do repelidos heroicamente pe- Pelo presente Edital fica convocada a Assembléia Geral
- na hipótese - só tem valor las tropas de Pernambuco e Extraordinária da Associação Profissional de Hotéis e Simila­
económico se derrubado. En- Bahia, sob o comando do Ge- res de Florianópolis, para, às 15 horas do dia 5 de Junho dêste
quanto de pé, as árvores eco- neral Bagnuolli; ano, na séde social à rua Arcipreste Paiva n. 5 sobrado, deli­
nomícamente de nada signi- -em 1.773, no Rio de Ja- berar o reconhecimento como Sindicato representativo da
ficam para quem possa ou de- neíro, nasceu Mariano José respectiva catezona profissional.
va financiar empresas que aS-I Pereira da Fonseca, mais tar-I FLorianópolis, 18 de Maio de 1949,
explorem e beneficiem. Não se de Marquês de Maricá. Fale- .Antônio Bernardino Pereira - Presidente.
dá neste país crédito algum a I ceu no Rio de Janeiro em 16

CINEMASquem possua de seu; milhões' de setembro de 1848; -

. I Serv,"�O Br!!Slolel·rode pinheiros intactos. Desde I - em 1.817, Martins Pessoa I' \I. U

que os machados entoem a ou melhor Domingos Teotô- HTTZ, hoje ás 5 é 7,30 horas da BBCtrágica cantiga da destruição, nio Jorge, assumiu a dítadu-� Um drama forti'ssimo e impres- QUARTA FEIRA 18 de maio'vale o pinheiral ao proprietá- ra, abandonando os bairros .

Cl 'I' C br..
-, ••

rio, um fínanciamento para as do Recife e Santo Antonio e se sJOnaJ�te _- ai � .a j, - ,)o;(n 19,00 - Sumário dos pro-

?uas indústr�as. Resl��a desta concentro� em. Sol�dade, fi-I
Crtywf01'lt

J ..eAJ1s1: REBELDES gramas .

lllcompreensIv'el polItIca que cando aSSIm dIssolVIdo o Gol
A .t.. 1�,05 - Medicina para To-

dia a dia ''tombam mais árvo- verno Provisório de Pernam- Preços: (rS 5,00 e 3,20 dos, palestra.
res e, hora a hora a riqueza buco; Censura até 10 anos. 19,15 - Noticiário .

imensa se esvai. Porque o Ban- - em 1.825, Lord Cochra- ,............... 19,30 - Re�ital de Pach-

co não confia em espécimes ne deixou o serviço do Brasil, ODEON, boje ás 7,:iO horas mann, piano, -€ CasaIs, violo11-
t

.

't L' d d M
- Ultima Exibição ceIo

vege aIS vivos, somen e a serra parvlll o ,o aranhao para
.

que bl'utamente cinde a macia a Inglaterra, a bordo da Fra- PA.IX_;W &''1 .JOGO 20,00 - Boletim Industrial

e preciosa essência lhe dá _ gata "Piranga"; Tecnicl)lol' da Semana.

como num toque mágico - a' -em,1.830, um projeto de COM: ven .Johnson E,.,lher 20,15 - Orquestra "Mid�

valia de garantir um emprésti- ,lei extinguindo a escravidão 'Williams land" da BBC - la. parte.
mo. rio Brasil, gradualmente, foi vinho - Desenho Colorido

I 20,30 - Inglês pelo Rádio:

apresentado pelo Dfê.putado Preços' Cr$ 4,20 c 3,20 série Hornby .

bahiano Dr. A:ntonio Ferreira- , 20,45 - Orquestra "Mid-

Frahça aCamara; HOs..\ hoje ás 7,30 horas land" da BBC - 2a. parte.
. --'em 1.942, foi torpedeado 90 mi'-ntos de estl'cpítósas e lnin-I �l,OO - Noticiário._

O navio de nossa Marinha terl'upt:311 gargalhadas. �21:15 - O Panorama Eco-

Mercante "Comandante Lira" AI10RAVEL ENGANO nomlCO Europeu.
de 7.200 toneladas, com 51 COM: \�Jaudctte Colbert I�red Pi:�;�� -:- Lisa Fuehsova,

�le·icPeuI_alamn.tes, dos quais. dois pe- McMurry
22,00 _ SU........ ;,!'I·,O da,'" NOtl'-

�. 20 Couti1'l1laç50 do seriado ""EU �

A.ndré Nilo Tadasco A SANGUE E ESPADA cias e Rádio-panorama.
P!'rços: Cr� 4,20 e 3,20 22,30 - Fim da transmissão.

_2_

•

--_.- ----_ ... _---

aviso-pré -i-; )

Aguardem para breves
dia S ii «Re ntrêe » da

AXIVERSARIOS:
SH.. JORGE DAUX

Dia 21, ús 9 horas:
Processo n. J C.J --UI49
Reclamante: João Rodolfo da

Sil-Iva.

Reclamado: Fiuza LiJ1ln & Jrrr âos

Objeto: Anotacào de Carteira
Objcto : Anotatção de Carteira

Profissional.

RADIO GUARUJA
(A mais pópula r)

f
J
f

I
t

..

Miranda, professora aposentada e

espôsa do nosso
.

couterraneo SI'.

Lucas Miranda, residente em Curi­

-tiba
_ () ·sr. João Miroski, dedicado e

:abalizado funcionário da Contado:
l'ia Geral do Estado.

- o menino Sérgio Itamar. fi.1l1o
· do sr. Brasilicio Alves, funcionário
· do Banco Inco­

NASCIMENTOS:
:MENIXO SI�RGIO JOSE'

O sr. Moisés Leandro da Silva.

-l"ullcionário do Banco do RI asil,
-eiu Blnrncnau, e sna esposa d, 1 nú

'Silva comunicam o nascimento do

Concenteacêe
No próximo dia 29 de n:aio Florianópolis receberá os ma­

rianos de tôda a Arquidiocese. O programa da Concentração
obedece à seguinte ordem:

Às 7,30 horas - Missa de Comunhão Geral na Catedral
Metropolitana.

\Às 10,30 horas - Sessão solene.
Às 14 horas - Grande desfile partindo do Colégio Cata­

rinense, rumo à Catedral Metropolitana, onde terminará com

solene Benção do Santíssimo Sacramento.
É de esperar que as famílias católicas de nossa Capital

nada deixem a dever a de outras cidades, oferecendo hospe­
dagem condigna aos marianos. É o que encarecídamente roga
�'. Comissão de Recepção .: Todos que desejam atender ao nosso

apêlo podem dirigir-se à Casa Paroquial, seja para pedir in­
formações, seja para oferecer pernoite e refeições que se fi­
zerem necessárias.

Mariana

$CU pr-imogênito Sérgio José, OC':()J' ..

rido dia 14.

BAILE COMEMOHATIVO: \

Deverá realizar-Se no próximo
-dia 11 de Junho, o já tradicional
baile comemorativo da Batalha dr)

Riachuclo organizado . pela luzida

fociiaJidade do 5° Distrito Naval.

'É intenso o entusiasmo nos nossos

meios sociais por essa festa de gala
como soe acontecer todos) os unos.

'falí� de untde­
de Da fé

Mensagem radíofôn'ica
de Pio XII

Cidadc do Vaticano, 17 (O. Q) --

UIPERtAL, hoh ás 7,30 horas

ROMANCE E fANTASIA

Preço: Cr$ 3,20 unic-I

PASTA DENTAL
ROBINSON

.. Na mensagem radiofônica qlH' en­

ViOll ao Congl'esso Eucaristico de

'Cuzeo, no Peru, o Papa Pio XII
.:-afil'mou que a falta de unidack na

fé é a :prineipal eausa do processo
"'r\e dpsagl'egação" (lo mundo ;110-

, rlcruo.
Nessa mensagem, o Sumo Ponti­

'fiee pediu aos seus ouvintes para
· (JW" rezem a Deus pela volta tIos

·tempos em que "todos os })L'\'I)S
professavam a fé e yiviam nessa

. mesma fÉ' ... perdida a qual Cail'Hm

,

E na ambicão de ter mais e
'nesse processo de desagregação ti!.' �

de ganhar mais, vamos soter­i.qual somos trstemunhas".
rando, por incompreensão e

ignorância, um símbolo civili­
zador, uma riqueza formidavel'
que se desgasta e não se recom-

Sylvio Peluso e Senhora par- põe, que se aniquila e se não
·

ticipam aos parentes e pessoas substitui. O que deveria con­
de suas. re.lações o �ascimento tribuir para elev:ar o padrão de
d.e seu fll�lllho HamIlton, oc�r- vida, desserve a nação, encur­il'ldo no dIa 13 do corrente mes, tando-Ihe a grandeza futura e-
na Maternidade "Dr. Carlos I dissipando aos ventos um bem VINHO CREOSOTADO
Corre�a" I

' "CO, I L V E I R A ",
. que e. co_mum, que é de todas ,l

Fp::Jlis., 16-5-1949. as gC'l'açoes.
.

I
.

FRAQUEZAS EM GERAL
I [ ·0 •••••• :I •••• O_.�._.l f._o ••••••••••• �:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Trechos sugestivos da introdução o relatório do Banco
FOI difícil O ano de 1918 mas � r-ulaçõcs geradas pela 111C açao de Tambcm subsistiu I SI lHIÇ10 de pila • C0111erclO e agr-icultura e seu eí'eito nõmíco fJnancelra elo G

'persev erança na execuçao ela 1'01, crédito e cuja amplitudt ruuítr se pleno empi <60 Assim sendo esper amos seI ta pr 0\ av clmcnte anti inf'lacio o I ram gelllmenLe a const: uç 10 dr
tica econonnco Iinancei i a do Go acentuara graças a ltt raluladc O Banco do BI asll procurou (S com o decorr er do tempo, essa narro adver sar-ros acusam o Ba I

sun toosos eclJlIclos comei CIaIS e rlt
ver no permitiu que se ornassem com que os Institutos C lixa" EC'o timular a produção de vens ne i v ei dado se Imponha esporil anca' 'rememo" que as restrições ao Brasil de estar I estllnollld1 apartamentos elestmados a umz
evidente os smais de 1 ec 1J)eI içao normcas e Autarquias "telll n am consumo e cxtinguh as esper.ura me nle a Lodos os ohser vadot es rm- ano anter-ior eles ipai eçam c o CI é olito, os técnicos esn �nN�1l o

o ml�1011U de uba"tados ou rICOS
econonuca do pais depósitos ern bancos pai I1CI'I<'1 rs cais, j acilitou o fi nanei I l( nto da pai ciars ela SI Iuação di! o bancári o se expanda consider a am no POI amplIa lo"

S

el
orn a ali a contlllua do custo el4'

Apos o decm 50 de ti es ano, de OI de as taxas eram supeÍ!01 cs as r-foduçao agricola prrncrp .11 I' nte f'inauceii a do Bra�II \ elmente" 'tamam os udversarlOs CI édí \1 a cnu etanto, reduz íu se o pode
vrgencia dessa politica justo t re do Banco do Brasil t de generos alimcuticios e evitou "Xão podemos deixar de refer-ir cola e afirmam que o Ban �Ie compr-, da maroría O(m�lltUldq
memorar a sítuaçào C0111 que leve A especulação errara UII1 n erca opcraçoes que pudessem redundar Em Iins ele dezembro ViSitOU nos este paradoxo um Govérno verda Brasil o reduz acentuam \

e trabalhadoles e de todos os qU(I
de se defrontar o atual Go vei no do de procurar desses dep 'SItOS me- em I etenç 10 de estoques de 111" UI 60 País emmente f'inancista estr an deir amenle desejoso ele limitar a nto, os perítos esti an:el' f

1\ em ele salauos e \ enCll1lento
em Janeu o de 1946 epoca do lTll OI !I1te clevad.ls COllllssoes I InlOS dOI Ias gel[ o acompanhado de lr es compe mIlaçao e que alcmçou algum êXI e o er édtLo agncola é P�ll- l��� "

CIO de sua gestao e casas banclllas tmham 'ltt( iun I 11l11hem ftnanClOll ]algamenle:l tentes assessores lécmco�, desem- Lo nes�a tlllha, esta sendo forçado eclaram que o Banco de 111 I
a econOlluéI fOlçadl P OH.

Durante o ano de 194;') 11llul0 "C

I dados em pTofusao pn todo :l P:.I.'s aqulslç 10 de meIOs de transporte c pl1nhando ImpOltanles funções CTYI - pelo deseJO de ele\ar o nlVel real o esta expandmdo e el1ca saen e da redllção de consumo eles
tmhal11 agra\ado os danos ec no PEssoas alheIaS a teemca bl=tl CMI1 (oncrden cledltos para oi lIlJ>or uma glande Inshtmçao nlnne ::lIla dos salarlOS e fclcIlltar os flllanCla a l1�cessldade de uma clra� oalxr:;�l()IHl toelo Dad!lO de \I(j
111ICOS fmanceJros e SOCiaIS elo I aI atr lIelas ul1lcamente vela ld€"l. (fe l iça0 dr autolllGV(lS de earg. lo I1lllnelJaI c da qu II laz paI te o BI a mento" a agncultm a - a uma polI duçao

CHlrl d
cm consequilnCIU da aeplf'

lllflaClOlllsta que, a partIr de _I lJtu luaos faccls hnh tm obtido c I tas eOl11otI vas e I agoes maqulIlas c "TI sI! tlca de eI edIto que somente poele apesaI de-sa"dlvei genCIa de tlflllO� ��oeda, drtusaela ]1elos COn
bro de 1930, acontecera a Naçao pdtentc para crlaçao de ;)itncos c colas e dc construçao dc ouovlas, DepOIS ele esCudarem a stLuaç II) acresceI a mflaçao ento, prosscgullá o Bancl CODse t

lC1ls orçamentárIo. e
No penodo decorI Ido e,lire 1°3ü e'Sses hal Iam snrJldo c.omo cog!! r e n. VIO" mel cantes e mate! Ln" para e bra<;lleli a, e1abol aI am csses tecnl ' Cmpre nos e\ldencJaI 30 Br3- sIl, s.ereno e confiante 11d mOed�U J \ a� emiSsões de papeJ-

e 1945, portanto 15 ano" sol, era 10� ql1lpamento feuo, l1rIO porlua- cos um I elatO! 10 prehmlllal, do s11 que para se llupeelll em nO\ os mlssao de sempre sen'lr a dos I" que pOSSIbIlitou o surto
o melO Circulante um acrp�Clml) de Aqueles l1lt_oclOna!Jos llO qual \ amo" desülcal alguns tOplCO� aumenLo� ele preços só .e:nste um Ia da Nação com o con�- nona

UCI os excessIVOS de llma mi
14690 mIlhoes de cruzeIros. c(., li a dI' lllStttutos paraestatais FmanclOU ,llnda, as tmbal1l0s r clatl \ os a a1)I eClaçoes sobl e a exe melO, que é a reduç tO dI,lshca do bJetn o de lhe asseguraI um {abc a
atlravante alllda, de teu'm �Ido malS de 1 500 mllhoes ne lle constI l1�ao das "\: atlantes <j,l Es cuçao da pohhca econ0111 (Ui flllan Cl edIto" "l 10 p�esso ln IlS/1ra

I e<PjOlTSall1Jldadc de�s,i
lançadas na Clrculaçao em lOllOS h:l\lam SIdo utthzados ti Ida de Ferro Central d I UI I:;, I CClla do Governo "Havendo acentuada escassez de

cena �r SOCIa � desOldem tlP-fln
contmuos so no sexelllO 1940 a ouas.e Cscluslvamente nos r,llUalS de Sao Paulo e 1ma:s lle Dm anle o ano de 1918 fOI am ,e créelIto também Se I eduzIra de mo- "desaJustamcntofl áctlcltsg ada peja constiinCla d s

1945, cmlssoes de papel mo�da coes de especulações m f'blh li la) ralS emente, as 1 eC!flmaçõrs contra J do slglllflcalno grande, olume de ausou a polI!!Cu ele fJUan �ua \ I Z

O! c,lmelltános, quI' PO]
CUJO volume atIngIU ao alto v lor cllando assun um no, o mel e,Hlo N,I esfel a feder II o exc ClCI( de politIca de Cl éclI lo do Banc.o 00 In\ esLtmento�" os, rneIdante recu"�os Hlfla emlssoe; lfO\ ocal! am ,;uccssn: (JS
di 12564 mIlhões de cruzeu os que tn eI a dcsenvohImento rap.dC! 1946 Cucerlou Se com um dE'flClt BrasIl, que os rcclamantes conS1 5, que fOI adotada no

c pape moedu

De 2845 nlllhoes de Clllzeu o� t III e altamente lucratIvo OC:lSWll lU I�e 2633 ImJhoes de cruze'ros elCl avam deflaclOl1lsla e allamentf' E mcg,n el a lmpOllallCIa perlOelo de.cOl rente en{l e
1930, passara o melO Circulante a do a alta ue preços nos 11ll0VflS c Convem 1 essaltal '1m paI hlqxo lO ])1 CJUdlCwl aos ll1Ler esses ela eco c-omenlaIlos e conceIto II anSCIl- 1945
1'" 535 mIlhões de cnlzellos, (Dl cllflcultando a \Ida de todos o" 1)C mesmo tempo que os ad\IISl'iflOS nomla lJIU"J]ella tos, embora, ao mesmo tempo le til t.em SIdo o CSfÔlfO da d(
1945 nef1clO de Illna dllZHI eh l <mecll1a da po]1tlca economlCO flO ltx:eI' 1 do \gOl a enlr elanlo, os pellLos "'\ elem a ll1COmpI cens 10 do ambl- � fmancell a cm ofuscaI 00

O potencIal monetallo ascen'lel a dOI cs Govel no aflrma\ am hav(I OInllPlll
11 ang'eJI (}S, que examlllaram a ente brasllello por parte dos eml� ue as Cllllssoes de pape)

de 5200 Imlhoes de C'ruzClros em Essas especulaç ões tlnh .... 11 OC,151 do a ploduçao lamhem t eclama� tuaçao do PaJs declal am que a nentes téClllCOS qtlP sl1bwrev er am rnflinglram a massa. .Ie
1930, a 41 490 nulhões de "I UZ(:II os onado ::unua com o sa( r1üclU tIa \ �m maJOrcs fllldnclame tos rUI a polJtIca de eredIto do Banco do o RelatórlO sobre a situação do dores, CUJO palh ão de
em 1945, tomando se 1930 - 100, prodllçao 3f,ncoll a tr:mo:fer(DCW "tender a mobilIzação dac S HI as

BrasIl tem SIdo excessn a e .aconse P:llS ;eduzlU cm con,oqUrlhla
seu llldece chegara a 798 de bl aços do mt!'llOl par ... as 01)1 "s \I�to so em elas abundanj "

Ih 3 m pIo'ldCncl3s dr a.stlcas Gel almenlc os pel Itos fmancel- a dos pre�og

O llldlce do custo da vld I lU ba \ ultosas que sc pI omoVêl am nos OntI" paradoxo fOI a ,oltHTIl)Sa Consldel am pellgoso o aumento ros sao ortodoxos e eXalllll13lTI Ól tr emendo o legado de dl-
se 1930 - 100, elevara-se a 267 !!I mdes ccutl (}S ..pnnclpah wuit C"'PO! taçao de pi odutos tgl lf"oJet<;

do crt'eI ti O agIlcola e Cllllcam [l a� Sltu"rões com mUlla llgldez, ades que tocou ao atual Go
As sucessnas en1lssoes de PUI}(')- RlO e Suo P llllo a custa oe O caso do nnlho e mm10 px.""rr'

Banco do BI asll por est,11 aS,lm esquecendo Si' sempl e de compl em 1946 Constllul condlçao
moeda, que se fIzeram ah ave)', da CI I SO' de ollg<ln ll1tlelc 011lsta SI vo se a produçuo agI H ,)la (UlllJ

concol I E Ildo paI a a lIlflaç'ío tal, em suas apl eClações o fatOl desenvolvunento cc )'10I1 co

Cartell a de Redescontos CUJO I C Cll11SS0eS de papel moeda e a t x lllllll t1p onde l)rovtJo o 1I1'1ho que
Destacarnos DO RelatórIO do, pSlcologico, que e Jl11porlanhssl I Pms a OI dem flllanc,t'lra r e�

guIamento sofreu rCltiladas metcl! fi lllsao JOdISCllllllllUd,1 d!! CI edito SE ex) 01 tou em 19t6 1947 e 1948 I pE'Iltos estr angell os os segumt<:s mo te do equJ]lbllo de seus 011;: 1

flcações no sentIdo de lhe atell,l.Jr banc::\l1O O aI!? 11 Ismos se";;llll;tes eSl lar( (cm 10j)lCOS Uma cOIsa e estabelecel 1 egr ass
, A. pi 11'Clj)1O o no\ o GO\ (Ino s e pl::tllo� pm 1 _soluc IOnar ploble contlUos deflc!ls OI ramCI)f"-a rIgidez de fllnClOnamlleto ])10'0- Ao 110\0 (,o,rIIlO Clmlnrll [JOIo.: o assunto "

1 I
n

Tlreorllpou com 08 'J)eugos ria lJJ mas f',ConOmIcos e ou t lU ap 1ca- os fempI e costumam pI omall�calam forte deprec13çaoll'10nfta'l� conjurar os perIgos c]!c'SSft ",11 1Ss' fIarão P lllstItUlLl uma poblIca clr Qua"e semplc os planos econocns soctalS Que Clldtzeme. em consequenC13, tO{ os o� <le ma slÍIHçao gel ad 1 lJelos 13CtOS CI I lone1adas
CI eOlto e fIscal 1l",f)IOSa !llle t \ e mIco fmancell os dehneados em ga lente as l'iaçõe, a ('�CI aI Ida)saJustal1Jent6'S econonllCOS c soe IlS h'lllOS das ell11SS0Cs de [Jclp�l mm 188 janto cnfo quanlo se podeI I" 1 a blllete, de estudos, onde todos ostlmenle aCal1 ela a lHa dI'propnos da lllflação da e a expansao llnoderacl .. do " e 121016
Z) 1Vplmente esperaI c\. conbu1I1 aspecto" dos ploblemas a I esol, gerada pelt\� eleslqulhhnnsA Cmtelra de Redescontos r"!}I1S dito bancallo PlI I (011'''11 o li 1660i6 ,:io cleS�l p(}lítIca serJfl de iato \eI ",ao mlll\lClOs:m1f'nLe éxamlllaenlárlOs ê·também pela 111tItl1lra, depOIS de 1930 a Illau Ilna <cqmhblIo (COIlOl1lICO eXls'''utr fOl lHHi61
um gl ande .acontecimento H I \ a dos, soflem deccpçoes quando pos monetalJa rl1lf IS sofumen

cUJa produça6, ate 1945 11111S aV(llu� artotada um I po]Jt�ca econOI1')\ o I as llldlcacoes dr que eS8' polIllca to!'; em pI 11Ica Imensas InjllsL!fflS b classe"ll'ala a lllflaçao l110netara Em fJnancella �llJa execuçio <CH de em Ihante fOI de le"llllõc fsli:1 sendo abandona SlO os lmponclell\CIS fatôrea\el1l de salalJOs ordenado"vez dc agIr como meca111S1110 de fo enfrentaI os m UOles Jl,st IC'dos mcthol1.l da da" pSlcológlCO" ), CflllS1 de lantos In lmentos JlXOS
lllf:llto a pr odução passara a fim Slll glll logo a OpOSI�<l() ,Ie fi 1el fCOI1On1lca' e a abund lO( I !la� sU "O P,ll' �d:J atr a, ess I 11m pc suce sos me�Dlo lempo essa ali fl dI'
clcnar, em vIrtude de dlstorsal:&, mInadas forÇc1S ormnd,l" ('I' grlp(S Ias tOllloU mUlto favoIaH! fi lUS lwdo de f'xpans1io (boom) embora Quem l"xecut[l l1ma pohLIcaf"co p�l!ÍmrJo luclos rxaglraOIlUndas da pressao de V IlIas OCM CUJO podei ccooomlC'O n UltO se! J pcl]\ 1 futura haJ I alguma� Opl!1JÕCS acê1 c 1 do n01111CO fUlanceIrd preCIsa ter uma UlmOl I) aCi'ntn<l 10 de
rcnCIas flOan,celtas como Ipal dho hGl' lU aCI CSCIUO I{ 1;olU!lJ I :..Ia ,nn, P tr'l ai udu �Olll malOl am' ut 1 declllllO dilO COO,[l ll�ões Pala um .alrn( 10 conolanti'mentc voltaellades c 1l1111shças OClalSpropulsO! de especlllaçoe� De 1<J39 (.'0 (0111 o SclCllfIclO (t 1 ll':l'ü!la ae as kr:(lhlllas neceSSIdades

<

fi" ohseT\ adol, o montallt(' elas cons paI a eSSes (::t I OI cs, CllJa apr ef'nSdlD1 toda llolf/lc I fJ DanceI d
cm dIante ate 1945 a Cu'tell:' de di populaçao cmpObJC('lb pt'la credIto no Pats c01Cedcll o Dan Lu�út's no U1() de JlI10110 e �'ír) emLlltoellflcll de asseguraI o I1Cjllll!l}IOHedescontos operara em redescon I Cdl1çaO rio seu podei de COI, pn, C{) do Hr Hill a todas as ,n1S /lo;. 11 P'lulo e ameaç'adoramenh n mto !\gll dI astlcamenl e cm materl entano nort mto \ OI de 11 tI
tos bancarIos sem qualquel lestn conscquentc ii contInua d"PICl;Ia c as um aumento tle 40'1 n alOl ,1.0 que �m {'jualqllel lja�s cu eC()HOmlco-Ílnancelra consLlt111 pella, estabeleCI' ,t conrl!eoos
çoes POI terem essas Iperaçocs ('aO da moeda mal,.;ens de apllcaçlO 10pe11 OH nos E-tados 11 nldos Os btlca lI1compatlvel com o estadl1llelade C ('onforto a ,](la dt)",
pl{)Vocado emIssões SllceS,lvas de VISOU eos 1 polItica corr',.,'1 (S MUltas �gcn(lcls tm.ham deixa lo PI eços dos 11110\ eIs sao f<lntasll( a aI \lal do mundo hador e, ma, a que per <ISll
})apel moeda sem que tn esse ha ma]eflClOs da lI1fla< ao ",e' 1 cntre delltendcl operações de les{'{)n{u mente alto� Nem mesmo nos p n�cs fl·e regg'1l1le d,q con�/llttes der/CII"
V1(IO previamente aumento de pIO hll to concorreI pai 1 de dupheatas COJTI comp10vantEs "Embota hala mUItos comenll m{ totalIllllO poeiel I ela SCI rea'l a os tlabalhadOl!', I d
chçao aBravara sc o desclllUhv\]o dcplessao economHa dl enflega (la rnC1CldOIlel e de li TIOS a respeIto do f!1)l cio uO()o)/ ri Ilzadl ara0 e CSCl[l\IddO
eCOn0l111CO do PaIS (onsIdcIandu o lltmO!:'lll tu10s soblé praças Jmnortuntcs constJll"-ôe", I:' dU'ldoso se Ile fI Uma boa POIIL,C1 econoT11lCü15 anos QUC dEcoI'rHam en
Pode sei a"'\ alIada I SI tnnção eco SI vmha 1J1 oct ssando com g.lI anilei rle cOnheCl1Iknto" d( to o' UH e,tllnento, dc( I cscel ao" ! Illanceu a pi eCba I CI rumo elefj30 e 1945 10l am C'0l1Sf mtf S

1101111CO f1l1anCell o do P::I1� (111
I
J11011CI.1I la ( IS suas e]l)barque de plo.!ntos esscnu::ns A. prO\ IdenclU capaz dres! I I I ludo mas t OI (OS Imenle � equcr Lclls OI canll nt tI lO'"

1946 pela declmaçao r"üa pelo I �r(JnOllllcas So(I3IS e fmancdlas Cln \lllude de �e adJalel11 e�{>()ta- gll os ll\estIl11fntos é 1 hmltaçao fleXibIlIdade necessalla I atenuanlluto explcssnos )s alUaGoverno Dltatonal em 2 de leve uso sera I.hílCIl apreCIar doe os seus Jlmllí.s de' 01 erarocs d! 1stwa elo CI erhio' no ele rea(oes de,fl\Or nels qUllllOs do segull te (!Had l

'"

1 eII o de 1945, atra, cs da l xpOSlçao culd"des qll" S( IpI csrntara 1 10 Nau podena portantv o Bdl1CO O CrO' érno comprometrn S€ !) de modo ll1Psper ado pos"am ocar I J

de mohvos do seu emll1cnte 1\11 (rov(lno 111 (,x�cllcã(l 11, "ua}lo {ln Brast! delx,lr ao de" Hllpai'O a aUlllental o c1c(Odlto agIlcola atia Ii'I no campo das all\ldadc� cCOlllECJ"lIA.S E Djj>PBs\.SIllstro da Fazend.l, Jusilf,(and> a llt1ca mll-InfluClOIH"la CC0110lnn hlasIlella em tal co ti ln ,t" do BaDCO do B [lsl1 7'110 lI< mH;GlS

crlaçao da Supellntcndel,na oa J OI constantt preocup lcã(' d(l� LUl a ( pOI ISSO, dr hhel ou de\ ai dm Ida qu� o fmancwmcnto d 1 \0 apreclal ('nl 1 sJtUIC lO bras CI $ 1 OOOOOQMoeda e do CredIto Ness l exposl c xecutOJ ('s dcssa poltttc I ltashh esse� 11 mtes ])1 oduç lO ag1lcoJa r seu esCO::lmrnto lell a n 10 :se dhj)usel 1m O" per
c 10 o i\hlllstro da F.lzencl,l afJl nu o tatores fIne lludcssem (oab Jbu,r PllH< IjJalllltntc em SlO Pel do e dUVIdoso dwpendlOso e pi à.ltc 1 tos PStl angen o, :J pt�qlllsaI
'" pel emptonamente que para qqalquer dl'pressao e ano"} e � com o maIOI ,olume da ')1 oduç iC men1E maceS'l \ el a,� pcqurnos a�OllleClmcntos desem olado.s p

a ll1flação em sua 1))1 a ôe r ocaSJonaI l) desempn "'o Por l"sr cr'lou se um eltlmento ltrCplll" eI pt o iutü[ €S mas apesal dISsO pa l.s dur antp o j)CllOUO dee 0I1It?$
desO!gal1lzaçao�da,OIlem 0"0 eVItaram a deflação e nHl .((11121 de neg)ClOS llllposslvel de SI de cxpf'lLat1\a ( a de que O Bmlco cube 1930 c 19":) e nem OOIlSldl
1101111Ca estava Cfrall'lf) uma Iam a cll(ula-çao Jl1ondtt1a tIdo otlos Bancos \Isto soem co li) I"t! concp;ia rlpchtos dc CPIC,,' de UH as Imensas Illfklllrla,des qUf�O�-;--:---�--_:_---
sltuaçao caollca, JJ11p<,sSntl!l1 O R::Jllco elo BrasJl uao fti de lIlcrcl.tIJl1(nte Irtecusa,elS lOl1as llTn lnlh'ío c In"lO de C1117el10" com 1.0" rno l!llal tc\C ele \ene

1
controlar fInca0 de r] clhto mas s Ih l111t II u<: opel açocs eI am legüJ1l1 I" "ha (Iss, ob IC! 1\ (I de�de o "ell InICIO f m Janen o

2
Tal aflrmaçao apdleceu em fC\f (I a contIolc leclIl(O 'IS, leiO Sll� 'la nu conllapaliH!a, a gal:1ntJa f'm \.rtocledesi'll'SldcseJI\el 10"6

ICiro de 1945 lllas ate 2!) de rmtu tal as especulaçoes Mant "e <;5" 110 de produtos acabados e mesmo n�ec�salJl) de\ldD ao Rlel �e II\e�scm analisado a "Itua13blo do mesmo ano, a sdl1aç lO io mpsmo nnd o VOllll11e lotaI tIos Os . .._tnulos desp.ol1tada� to I a\ Oi:h el ,obre a plociucío bfaSllcll 1 llaqllcll l't'llOdo ,crI �
1 ..... se agravando a passos' lIgos de e111prcshmo< POIS CXlll1".,l1l1,,(l se S"lltos tInham a garantIa dr dblllhmcão, o Banco do Brasl! que de Hl30 a 19'.5 nenhum e g
ll'odo que ao aluaI Go\erno, no os concedidos aos setores de eSJ}e CImento d� cale na base ric deIxa de ,el fi paI'tc lllflaClonal Ia CICIO ort,;amellllrlo SP (}ncer�',l_
UllCIO dc sua gestào, 1 :;1 ue Ja- Cl,J-aeão foram as ([uant' I, � '!ln I

{rS 30000 paI sae I (k <S3 I)olIL1.t..:a" �cm def/cll e qne depOIS dl" 1ºi� /-

nelro de 1946 em vel'd<lde cll.:be hbeladns dlllgIdas pala apJw]çoes fntretanto o assunto de 4üct" h()' Pru\e11l lal ahtude d)s t1l1',qn com saJrdos "e lem encerrudo n9
depalur se com a caos flTlSllt:CHOS nos setOles de' produça() ,Ie ]t<us,lllaI/?ens de apllcaçoes d,� loda, IS tes do Banco do Bls11l1 do fat( <le cxerClClO" fInal1lelfOS

�o
�

( eCOllOmICOS, que a DItadlh" se ue consumo Não obstuntt' tod.o� os Ag( llClas do Banco do R .s1l n- o J)lf SlllTIn em des não podeI lHH er Bastalla e"�f' tato pata. e\ ld 1
aflgma,a 'ImposslIe] de cOllha- {slorço�emp1(endlrlospar (�ete, ob�tant(' ha\eI produzIdIJ ("."en mllu(ao"eos(r{'dIt0sIOlemapr� f'!arof',fOI(odoGtl\(]noem ;;o

1

lar' �ll11<soes de papel moedl tes henefIClos a economia bt l"llU 7,() curto c destmados 1 ealmel1te t movpr a l' stauraclo flllanOell'343 I
5443Ate outublO de 1945 tmha ]Jlúl a- r nu sc amda em vn turle da 1)1 es I a� fOI vHamente cntJemlu !lOS pr odllcío' PaIs

'lU J '713
do Imenso a dn astação OCUSlOlla- sao dc VaI lOS j atOl es nO;.1(' on"tas mCIOS tCCl1l( os do extenOI e al� uns

' 1 entamos 1I1utIlmcnle '110<;lrar \.0" slgTlatallos do H.elatol'lo '5 8 8!)� I tl5

da pela lIlf]ação elO OI gUUIS11ll\ eco UH HH6, 2 9')9 IlIlIho� I �conOlTIlslas estrangeu os eln vlsrll qnp um Cl �{]!lo a agrtCl11lura hb bl e a sll uac ao br aSlleH:l taro I
_

5� I !)9S
nounco da Nação Com J crIação ? nosso p.us conSIderar ln prO\!l Ul.la le(ursoS pua outros ll1\estI 1110 llltelcssou qualq1..1eJ pesqr------�·_-_...:...._��
IllIoderada de dlllhell o 11a flm sur dencla de cal atei mflaclon,sta mC!ltos" lC êrca das eml,�ões rle papel 1 110C1'\ os a ec flnom
gldos as consequelleJaS eCl)nOl!l1eaS AJ duo tem sldo o esfo1 ço ôo Ran {m nh 1'1 de Cl E'dIlo b l1lCall D LI l naqupl, mr,mo [)ellodo dp I s C\_qLO" (1l'ssa cad

la {ia
�OClaIS e mOlalS deCOlleüt>s tIas CD ÚO BlasJÍ em proveIto da erl.lO p0rmanf'l)tem€nt( caela \CZ mais a 1915 e no de HH6 a HJl18, de Ol�melllatlos a� ;ncM re

(llOrmeS peltubacões dos })lf'ÇOS dl3BtllH drflaçao e Cf)lldUZlI1rl, fi lllt,j blasIJ€lra,mas tnfe1u;Hlente', os alto j},ua a agrlCl1ltura 01 O\lLto� 1)(JIlsahlhdadl do aluaI GO\e1 ao longo pCellodo 11 b dn

i\s especulçaões e os golpes de e"per N lçao ,I lP1Ja b01r1\ el Cll:>e e Jno do BI asd f'1ll pro> elto da ccôno,pla f 111'" clev31 Cf a n0811,Jo Imancell I Se wdagac()cs :J, esse re�peIi1ltllaral1l �e o' (If'SeqUllibrlO
teza constItUlam atraÍl vo<; i\ pr o \ nuca bl asIlelra, 11115 ll1fehzn ente, (IS do Pars t' po�sllJlht,11 l a manuten

\ es�em sIih !elt b aos pOlltO� allOS Sf'{ÔI es da economIas
11feração das fOI tunas he '1S e as I Contll1l11ram tamhem:1 ",11 a l!Jl :>eus () lhcos lllUltas \ ezl', se lLCO I ção c](, lll\ estllnentus ( () tr ange'l o,; 1110 h J I 1 P I�sado ll.nd.o o aumento cO t d
lhsslpações dos novos nus �a 10.- ql1e a Plodnçao lldO cns{' por fI] lhem a gatnnetes de estudo f,ch:l pfl"ebldo o €,i Illclmenlo dD, n 11lllO os

flaçfio .agra, avam os sofnnll ntos t) rle fll1anClalllento IpI Til latlos e dos f afast.tndo se da I ealldat'c se n\l�sõ s dc p 1Pll mocda elel)OJ � 011 "'e orles 1 f t
dos novos pobr(s que v VI I II ue que estes 80 cc tOluana,l1 1ossl\lI deleItam em Gllqmletm �ltUdÇO' 1\H6 fluto px!lll"l\lJ da pol atnIdarle aOI JlllS atnen o

j 1 (
s

,.. ICO a" f 111
salallOs rendImentos ÜX'S l ,cu mediante laIJa enussoes I' IJ.tj1 I qUE so podem cJi.lstIr abstr:ltamEllt ccünOl1llC:O mln(ellcl I 1 �O\ S Incentivando a hansf0'
CIlllentos 11 ()({la MlIllos �strangdlos VISltcllI o llual ele h::tballtadoles 1
A a<;ao penelte(lora <11 mtlat:ao Mas, para dC'smentll ta aflllJ'l BIasI[ a ]JleSSa de a\HIO e uaql1l lOll,tItlllll itlndl grande Idades

maiS pai

11 ha\ la prGduzHlo a lllst Ibdl lade Ç( (>8 as longas filas (li "llb .-la;; saem COJ1\ encIdos de lhe terem t o no a fato (lI' n tO tel (111 o� tec eram· IS hfleulda !i'S I)� I"
do-melO Clouom!(o € s()f"al t os ele COI1SUlludOl cs aflttos I I ln dP'H c nhtCJ{!o todos os problemas Nrlll cOllsldf'rado em \l::ts aj)leCI ento da, CStl ad)s ele f
costumes m Ilto tJnhalll (1cct'do pelO acotovelando Se der, lJ1Í1..: seml)re (SSE'� Ilustres \IS t'\ot s :SC ,Obl!' a 'Itual lO 1111 lIell] {>lude do ue �JI I [crlu1 f l 1 f s

s" I' ami'll () (O,Ptlas ri CIC1SSO{'S dei df',rlCC13�aO 31maz ns C ]c'llS de 2enrros "Ilclstf((fll de Il'lorlll:1çOes eu tIl flllP.11C13 tOS rt ote� 101 wO e custos" ""01 !• • L'

, I aí
- I" IS�O S( 1 er .I:

IlOndllll sol)!e () Estaco afloxa nunt.clOS OCaswnel<ias n 1 I C 1cs plll3S C ])01 ISSO fleql1 I1ter en rfl11rnles �i:1 ]JIlW'12 111 \ e 11111t1[IllCldade ,los ttan,voltcs
'rlscamudadcpJhllca 'a N1ÇlO �f'Z de ulJlldlfles lSSUICIllS tl:aSslstlJl10 Iplflpala.ç1o 11)1XtC cade_lllnelatdIt1l1111Idl)alflLln\0Iveu�e uma Illentahda
FOi ncsse pesado amblPil1c ql1� pJescnt mdo I ecad I hoança fl1 1101 de rumores tenrlCl.)ell os que glll é COllSR1IIICLlOllI 1 LrI..

nltos 11lrlos IhflaCIOlllsta
sr: ImclOU a 31 oe Ja11e1l) ele 194b, DltGldUI I IOI cllll panl 'rlllan cnte _rI llll c11l11a de desconf anca e ')rc ;\la, o et 10110 OSlliP1I "I!�'I%J pconol) las collll\a�
o atual ,,0\CI110 lesaparccE'pdo dUlanle } UI' de I('n�ocs prellHhclals ?O PaIS Ir::tngenos e\e o glalllclmcr lle! 'lJa�()CS 111 ObllI

Teve, aInda o nOlO G 'Hl no de 1946 no HIO de TGll1ell o e (l ii 1S POI sei 1 Ht dade a 1 .lles il1 I alç:ar a ll1Jn�tlC;: \ da cam aI las 11 a

SI' depal ar com lima gl [1.\ b,1l11fl c' 1 �lpltas dcnolando assim maIo' CS c 10 da I ealuladc nao 1)1 de 11\ een(üda conll a (i Bal1c1cssas ('tPIlOlllIS ÍlllanCla
se bancdIlU I eSlllt mte drts ('''I e faohdades dt abaslcclllll �tc lJl opag lnda 1ll1pOC se po J sll ,)elo, a h (I � llIlh da

-

do Brasil

/

confrn D1Jdacl
do

e COm o aco: do fir ma

DC'Ptols de ouLubro di' 19ft 5 Ierncon Illuado a flg
tamentc e t IlllelI Illlntellup
elo Banco (ln Boe OS

I
os b ulancet es

o rast o OUIO do I'e
Slouro NaCIonal, cUJo peso em 3 jc c dezemb10 ele 19-18

'

sentado por 314 881 qUlle��'1 d?��lO mcnos a entte 'a ao F n j "Ineta11 d
<> , I lO H o

d
o a quota oU! o lllleorante

t
a llos;a Sl1bSCrlcao, COrl esp;ndenc a 33 � 12 ({UIlos de UOIO Emtude da ' 'II

envrega elcssa quolaPP"O lo ouro do Tesouro NaclJ;lal
âon�tan!e do.s balancetes d-o Buncoo I aSll passou a seI de 981 000
dqUllos, Inclmdos 37 ([lUlos C�l1ll>1 1os durante o exerCIClO
Uumpre salIentaI, en I rcLan loque a entrega de�sa quoLfl Olll oa<2 Fundo Monetallo Tll-tel naclOnal

1;,10 1 cpr esentou uma (fJmll1111ça�(-e I p�er\ iS, POIS que temos asse

�llrUdla a faculd-ade de obtel do
d
nn o, em parcelas anuaIs dIVIsas

1
c antI OS pUlses, a te ;) 'czes o \ 1or da quota sllbsCIILl
Em 30 de JunhD de 1948 fIZ'1110s ao Fundo M{)net�11O a declaI açao do valor pai do Cl'uzell o quefOI fixado em C1$ 1850 POl 1 dólar amer lCuno-
Tomando se PDI base o PI eço 111t�t nacl.Qoal do ouro rIA 3'5 dolalos

p�, on\Yt tI ay ou US$ 1 25275 p0rgram I de 011l o fmo o c lnteTJ(lometahce do CrllZC1l0 eOIl e�ponc!.c ngl 0,lH.803{j3 de 0111 o puro\. Quola subscll(a -pdo RI:):S11 101dr. 150 milhões de d01m h cles�f
m{llltante 2'5"_k d-e\ Cl1 Im seI e11ft (
gl.les em OUl o

JiOl essa P1!le Em 01110 que oBla"'l] m!{'gIou no Fundo i\IOllPt I
rIO PI11 tel de sctemhlO dR H)!. REssa mI egl ai ao COI fl ,T}()nnell

I

nA· I2700 bal as de OL'"O pesando. VIS a e a prazo1071000861 onra l n, 10 v<1lolde r s!S 37 1.85030.10 En 1
t dO "I csttlltJ.e da quota eqllI \ llllltp

l1(P.jiamen o e motores, dmâmos e tI ansformadores.
a 1 L. ITIl1hoes c 50{) nlll dohr es {OJ Instalação. de luz e força
é ui I cg11e p 1 Venda de motores, r,ldloS11 CIllzellO� n I1fllunte e acessonos, ouhos aporelhos eledepósIto em conta a dISp{hll::tO no tncos, art:r;gos eletrlcos etcFundo, 11.a Rl pel JlÜ�nclCll01a ri, Repres.e-ntaÇões dlvel'sas, com excluslvld'ade' dMoeda e do CledTto t " os Insuper.av-eliS

l1:sses fatos concol t er,UD 1) 11 I
r;flQep ores SARATOGA", "INDIANA" e "1\IERCURY"llJmar o plesll�1O 1I1leroflc1t)nal d) A ELÊ7RO .TECNICA

•

crUZ81 o l}erlTIlt nd) Ih" sel nCI'TÍ') Rua Tit) Slhelra 14 C P t 1

�=�l�icrr�����������D��i���CI11J:'��f.i�� c,·,urg,·a-' C-'I'n3IX,:cOaS
a

_193 0- Fbonse f7ge3'trl'c-ajJOI� fH"a uos hablllta{los a ohl<>1do I nnúo (]1\lS]S de on/r()S DfllSCCfl1lh u a lDLI ega dI' n0�S[l moeria
HH8 15699 15 G9G L 3 I Dr AnloAn.·o D·b M ·

::\l w o]Jstall LP A"Oe� aC()lll Pc 1 mr.n " J USS IJ nCCJ Tüll Si o e �eL CIClf) lt 19!1,
tos, per ,Tsfem () e PC( Llladol (s em M d

com um dlflelt de 2633 lUIH ões
prOlJolUI, aq1ll I:' no esh angcI o I li S

e ICO ei6'trf#O do HospItal de Candada
de CIIlZ( Jt o� lU1lo ameia da (leSOI

mOlE's [le Cl Cd da d( S\ alll IZ 11 tO do elVl ÇO espenallzado em I)oen�as ct. S&nbOr.4Sriem 1 lllanCell a pro\ nUlda pelos de cr�lzelra MBdernos métod?,s de trat�-''''ntoSPcf1BllbllO Ol( lI1JrnLÚllOS elJ perlo
onStl\ lDl �( !J]j,tllladamf>nte aI H

"
�,..,.

l'o 19 lO <.t 1945 t1culados a elrmentos do {xtel 01 D
oranos

M .. " no exerClIlO <1" 1947·
os maqulIladOles mdlg'êna� da pl�

as 10 as 12 horas e das 13,30 as 14 hOlas.
'XCCllçao olçamentana '

ten"a des\all)[lZarlo do rlllzello Co11m �llperat Ir de 4.60 mI'!
reslllou Não há desmentIelo oll{ Ia1 ({Ul" os nsultórzo Re.sidêncJ,s'

c Izeno
,)Ofs d, detenha na anSIa dc seDe(1l1ar�111 Rua TIradentes 9

�f tIl Hotel La 'Porta:'lu e::'(erc1clO oe '9"8
es I anr [l para l\IE'mente a'J

I
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e

UVRARIA01 � mJ!llões d' ('r lIZC11 os n b f
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1:'1 1ll1ancell os do mundo ACEITA ENCfILai es dei [TJJ/lo
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o , o a os In ere�- Fses riu rnalOllU conotümd::t pela SClln pIeJudlClah�stma ttl PaIs •
undada em 1870 - Séde: BAHIAclasse de h almlhadol BS que ''ilvem uma de�valorrza( ao da mo-eda, mas INCf!NDIOS E TRANSPORTES �

de sal:ílJOS vencIll1eHlos ou ren aos ('�))eculadore� cnanl clIma lcLdlmenlos fIXOS \ol�\el a obtln�ão de lt1CIOS f IlelS
CIfras do Balanço de 1944

fiem 01 dem fll1 flnCelT a Causalla pe:w.lt101OSt\ elo, 3( ão do
CAPITAL E RESERVAS C $St a POS"H el COlrlgn as I'IJusLl c��Lo da ,Ida c nOClI as n phCllS- Responsabildades C�$ 5 9870894�Ol·.670655�3907ça� SOClal", fl assegUl aI mclhOI pu soes SOCI il;; ReceIta •

Cr.
tr,

dIlO rle \11];; as classes Ílahalha- EJe\ando o IHCCO da, matér13� At .p 671153,245,30
elora� IVO ••• • C' � prunns unpOl íadas enCarecerhl a S r$ 142.176603,80

pi odu<,ão nacIOnal J CdUZ1Udo lhe
Inlsl1'Os pagos nos ultImos 10 an'OS' Cr$ 986

I
1 em d dl'sse modo a capacld<lcIe dE expor Respo.nsabllIdades C

87816,30
araI eCI o com ri e'"lllPI era taç50 r$ 76736401306,20l!1S111ualoe, 'IceI Ca rlds r1l\ lsas d) .A_Jasl,na a posslhIlId::tcle de cola

DIretores·
TI lllCO cio Bt aS11 e du OUI o [JelT'lel1 I1m::tç} d t t

Dr Pamphilo d'Utra FreIre de Carvalh D F
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ralS mm mm aI (eq

a<; cspecnllcões, rOS�lblhtando a A R'.menti' IJ)fll!)(llr11; uma Il1IJlUI Ia de PII\ Ilegllclos aL1fe
Das c1l\ 'sa� aCLlrnlll�rlls elt)

IH cm lnclos E xC�"�nos meelLante SOCIedade de t
I "a e�(,ld\lZaçdO di cllsse elos ltab

soreIO! e seguros contra aCIdentes pessoaIarauça e na I dlrcn 1 �lo\aq1l1::J lhad01es qUl con"tItllcm a l1l11wIÍa
riendo malS outros beneflclOs de carateI' aSSIstenCIal

• eonce-.
grande par te se' a l.lLJ1J�a(la no pa ela 'ia( ao i Representante em FlorIanopolisgamento rlb lellnalHIs dr petlO Ileo que tel 10 de seI ble\(D1cnle

)lll mtc o ano ele 1948 [ofnnll1l PEDRO NUNES
In�la la Ia, no Pdls

sc e\ lrlentcs os �ll1tomas 110 lt a Jlh Rua 24 de MaIO 801 (EstreIto)
Q d la nento rIas flll ça� de pl0r!LlU\O 11) •llan o as da Gra BI�tlJ1ta srn(1do de um eC]Lllllll1lU (11l1P o'

SorteIOS mensaIS, medIante mensalIdade de C.tao elas spndo cml regae1 \s cm
�

( 1 d C 1{.
r", 20,00 além da JÓlti

llOS fm ele Intcl (S'ie n IIlOna1
chfel entes seLOl e8 de nO�sa ílth I' nlCla e :r. u,oo apenas.
elude ccollomwa IlIcros

]'io decurso da ulLIma
Ia ocorr-er as nossas

guelIa, pa rúbt-íea Plodutos Manrrfaturados"
sldades e as das

c

NPI ?_P1Ia..s ncces no quadro da ImportaçãID', teremos
eleslocal arn se bra osaçoe� Unidas a PIO\ d do progi esso de nossa di­
agllCultura para aÇ ltld�sCt�PJtaJs da ver slfIcaç,w econonllca 1 evelada
tl\ a mine; aI e vegelaI

ta extr a- pelas cifr as eoncermp'}r.l"s ao
ramos ela mdustrla l!:r:{a cei tos numero e vanedade de mHflll�

Es:sas transferêncIas nas, ínsu umentos e matérí 1S pI I-
de fatoI es de produção d

bruscas mas lllelustrla!Jzada.s que se tem
ra outros setores de �t J uns pa- destlllaclo a ulLerlOl proCf!SSO dcc
nômlca, consLJtuír.am a�v� ade ('co· transformação em nosso 'P'�n que m'-_
moía" elas dIfJculdade f

ausas :lia...

,
cano faturelro bastante ��.I t

A PIoduçâo glOibal �o I�:�celras 14zado
ceu em I Ilmo I azoWel ems cr�s- Embor a o prêco médIO Hilutano
transparecenelo C{}m ev d

19'18, elos produtos expor taelos seJa mf�­
alargamento elo mercad� ���la J!I;() llOr ao de alguns dos UH1ffi@S ano"
na compOSição db comérc ern��61

o SUl to de exportação, em 1915:
rlOr 10 exoç- repI esenta ausplCOSO mdlclV> Iik rc-
Em 31 de dezembro de 1948 c�eração ela ecou(}mla br-�l!r�Ir.t.

balanço elo comél CIO exterIOr a' r
o onvém assmalar que, paI a a

"entoll um superCLvlt de 712
p e faIXa de prêço da tonelada expor-

1110es de ClllZ-Cll os em 191.7 b ada, concO! I eram não so a queda
louço acusou em d;flClt de 11 'b°lt 1l- ll1et�ILuvel dos preços de cert.as
e 610 milhões de crUZelro,s

i !ao ma rIaS-prImas m�s também t}
As estahstlcas-- da com

-
aumento lmpl e'<slOuanle do� em-

per centual do OoméI CIO e��!�i:� barques de mll1l\110 de ferIo
I e\ elaa: a expansão e varIedade dilploduçao global braSIleIra

�a exportaçãol aumentou a loneJagcm relatIva as matérIas primasl'ia", Importações fOI sensnel ati ansformaçuo de no'sa economiallcentuando-"e 0$ traços de uma es'tI U tura agro md\l)strIal e apagando­se os sulcos ela atn Idade pur amen­te colonial, tão sUJeIta as oflclla
çoes bruscas dos mercados externos de pI odutas pr Im<lr lOS
Revelam os dados estaLlstlCos n I

HPportaçao, a crescente I npol Lncla das materltlS-pnmas mdls-pell�s 1\ eIS a" nosS3Js mdustnas
:111ahsando mmuclosamente a

Embora tenhamos alllda an�rmsdll1Culdades a supel a I, encar<l'mos
o futmo com saellO otImIsmo, C"er"­to� de qu� pros::>egu1l3, -em 19119'. ;J;
recuperaçao -econômIca do PaIs.
Restabelecida a ordem fmancen­

pelo cqUlhbrl{} orçamenturlO e PCI"':
�e\ er ando-se na pohtIca de sane-a:­
mento da moeela fIcara assegunuh
o clIma propíCIO ao elesem OlvIIDell­to econôlll!_co da Nação e o CGl'lS.t­
quente bem estar coleLIvo, que 001];"'­
btuem a suprema 11llahdade de h,_
do GO\i el no conSClen te
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Sábado e domingo próximos jogará nesta capital o "team" do Atlético"
de S. Francisco, enfrentando· p Bocaiuva e b p. Ramos, respectivamente

U futebol catarinense e seus valores
(j (-Cbocolate

"O Estado Esportivo" que tem tro; vieram as tentadoras pro­

como lema bem informar o pú- póstas com o fito de obterem o

blico esportivo, tem a grata sa seu brilhante concurso, Nêste

tísracão de apresentar a todos "chove e não molha" Osmar de

quantos nos honram com sua Oliveira defendeu as seguint�s

C I leitura e apreciam o nosso"As- : agremiações locais: Tamandare,

om a pa avra os p, iíranaenses socíatí« .... " mais uma de suaã Atlético, Iris, Avaí, Figueirense
atrações q"'e por certo atrairá e agora ultimamente vem defen-

Gostaram do Figueirense e' da assistência,.- Nede conside- aST��et�=�:sd�o�es��i�s�� ����� �e���t�a��:�:od;a���a���:
rado um �x"eleDte J.ngador de um craque preparador ou mo jogador de futebol sempre

,

{r \I i./' 'U
'

,

mentor de qualquer clube Cata- foi e será amador daqueles que
A noite de domingo, no Clu- falta de compreensão nas [o- ter nosso quadro jogado mal rínense. Para iniciarmos esta suam e lutam por tradição à �a­be 12 de Algosto, colhemos dos gadas. Na segunda fase acer- no primeiro "half-time" . Gos- jornada que, por certo será víto- miseta que vestem. Ostent� am­

diretores e jogadores do oorí- tau bem pouco, mas isso não tei do trabalho de Nede e da ríosa, esperamos que seja, é ela; da vários títulos de campeao. ostiba F. C., as seguintes ímpres- quer dizer que foi um todo do assistência que soube incenti-
1'0 uma verdadeira recordação quais -foram: 7 vezes de.F'loría­

sões sôbre o jogo' interestadu- seu futebol de costume. La- var os seus jogadores sem nos daqueles que trabalharam para nópolis, 5 do Estado e foi diver­
al entre o grêmio paranaense mentei profundamente não ter apupar. Regressaremos _

ama-
a maior glória do nosso esporte. sas vezes "scratchman". A pro-

e o Figuerense: podido exibir-me aos conter- nhã a Curitiba encantados Assim sendo apresentaremos ho- porção que iam-se passando os-

. .

raneos". com a fidalga acolhida que ti- je a vida de Osmar de Oliveira, tempos, o veterano craque tinha

Coro�el Agos�mho Pereu.a, Fausto, zagueiro direito do vemos nesta hospitaleira' cída- mais conhecido em os nossos à frente, mais UIJl degráu de
Alves FIlho, presidente do Corí- ( "Glorioso": "Devo ressaltar em de." meios esportivos por "Chocola- glórias e numa destas foi inal­
tiba: "O jogo entre Fígueíren- primeiro lugar a disciplina Toni, meia-esquerda: "Las- te",que milita há varias anos tecido com ,:ma propósta bas­
ee e o Coritiba foi mais do que com que se houve em campo timo apenas não termos pro- em o nosso tutibol onde conquís- tante vantajosa para, de malas
um prélio em �u� .cada �ando o aguerrido conjunto do Fi- porcíonado ao disciplinado pú- tau para si, um grupo de verda- prontas, seguir rumo à capital
procur�s�e a vl�or:a;. roí uma gueirense, disciplina esta que blico, o nosso costumeiro jogo. deíros admiradores. Bandeirante onde, ali empresta­
competição .de dísciplina e ca- muito honra um clube de fute- Nede é de fato um grande Chocolate nasceu no dia 6 ria o seu concurso no E. C. Co.,
valherismo, que serve de bol, Quanto ao jogo em si, con- atacante e merece figurar em de Janeiro de' 1916 aqui em rínthians Paulista. Contudo por
exemplo a qualquer excursão sidero como ótimo, mau grado grandes times de futebol", Florianópolis e iniciou a sua motivos alheios à sua v?ntadeem que se procure o congraçá-

carreira esportiva jogando pelo recusou-a. Em sUa carreira es-

mJ'Uennttoe_sdeeav,e_redssaadeà�O;�;�:;!Sçt;� O Ples�ldente do Corl·t�lba' anr�,de.. ce' 2° time do Tamandaré F.C. 10- portiva a maior emoção é quan-
s 9 UiU ... cal em 1929. Como tudo pode e do o seu quadro está vencendo.

dos futebolistas catarínenses
Ao deixar ante-ontem a n08- Lira T_ C" Clube 12 de Agos- deve acontecer dentro do tute- Assim é que, com o incentivo de

ao carateristico acontecimen-
sa Capital o CeI Agostinho Pe to, Coqueiros Praia Clube, Avaí boI, Chocolate foi progredindo, todos, Chocolate não pensa em

to dispensado por êste povo. '. ,

-

f t b I
h it lei

.

088 delegação
reira Alves FIlho, presidente do F. C., á Federação Catarinens€ progredindo e mais tarde passou abandonar o u e o nem as ou-..

e0s:eIr�::�Oaamaneira porque' Coritib_a F. C., pediu-nos a di- de Desportos, ao Conselho Re- para o esquadrão principal do tras modalidades de esporte que

f .

.

1 velmente bati-I vulgação da seguinte nota de gíonal de Desportos bem assim mesmo clube. Visto que o dís- ele pratica, como o velei e o bas-
amos mape a

agradecimento: extenar a nossa gratidão ao cipllnadlssímo manejador do quete. Sem dúvida alguma, o

dos. FOiga��:n�:;eO p��::�� "Ao retornar a delegação do público em geral pelo acolhi- balão de couro vinha se desta- médio "colored" ainda poderá

�mrqua i�end n�ssos irmãos Coritiba F. C., cumpro o grato mento que nos foi dispensado. cando sobremaneira, começa- brilhar muito. Foi repleto de

ra., aeo o

t ue
dever de agradecer em seu, no- ram então a surgir os já tão con- glórias o seu passado e por certo-

SUllbhOS em noss� ent, n�g'lme ás inúmeras gentilezas com Florianópolis, 16 de maio de hecidos "casos raros" e trans- caminhará com entusiásmo sem
sou emas apren er es a 1 -

ç ,

umulad pelos dirígen 1949. ferencias de um clube para o ou- desanimar para, juntamente
'f' Ii

-

d h' it Iíd de que ... 01 cur a ,1 .L
-

ni lC� içao e. OSPl a.l.a 'I tes e associados do Figueiren- (a) Agostinho Pereira Alves com seus colegas nos relembra-
Ulisses Moro, vice-presidente, - rem aquelas horas de alegria

.

so r: "Sat'sfa se F. C., promotor da excursao, Filho Presidente do Coritíba

Clube Al"léll�COassim se expres u: 1 -

di torí S' d I b
'

F C que hà anos tivemos. A vida es-
d Ih 011h VI'SI'to Ire onas e OClOS os c u es ' .

zen o um ve o s o, .

portiva de Chocolate o notável
pela primeira vez .a capital Ca- EXTRÉIA VITORIOSA DO

I
VIDAL ESTARIA SENDO PRE- Municipal eeriter-half do Paula Ramos E.

tarinense confesso-me suma-: ARSENAL
'

C. inicia hoj e_ esta coluna.
mente honrado com a excelen- Rio, 16 (-V.A.)-'-Extreou' on- TENDIDO PELOS CLUBES A- Firmado pelo sr. Osni Ortig», 1"

Escreveu: Nazareno Coelho
t d

.

tê
.

G I Scerctárío do Clube Atlético Munite condu a a aSSlS encra. ;rQS- tem nesta capital o quadro VAlI E PAULO RAIVIOS?
c c

tei do Figueirense, mui espe- Inglês do. Arsenal, goleando o; �

cialmente de Nede que pode Fluminense pelo escore de 5x1.
se gabar de ser um grande jo- O jogo foi realizado no estádio
gador, de São Januário, cusando as

Brandão de Proença, dire-I bilheterias renda superior a 900!

Itor de p�blicação do Cor.itiba: I mil cruzeiros o que é um verda,­"Pode dIzer em seu Jornal· deiro record na America d,
que ao aceitarmos o jogo com SuL '

'��
o Figueirense noo nos movia

.

o anseio da vitória e sim em CAMPEONATO CITADINO, DE
-estreitar a,inda mais os laçaiS IVOLEIBO� E,. �ASQ�ETEBO!-,
de amizade que unem o povo I. Sexta-feira ,�ltllna, com dOIS

paranaehse ao povo catarinen-IJ�goS .proSsegulU .0 Campeonato
se. Vencidos ou vencedores CItadmo de VoleIbol e Basque­

queriamos acima de tudo; a vi� tebol, cujos
. resu�tad08 .

foram

tório moral isto é vitória do estes: Volel: L!raxUblratan.

verdadeiro '€spo;tilSta, pois Venceu o. Ubii:a:ta� po�' 2xO.

perder com honra € dignidade Ba,�qm�t,e:. Barnga Verde �
como soube perder o Figueiren� Atl�tlco, samdo vencedor o pn­

se; representa um triunfo sig� melro por 25.x19.

ficativo. Gostei do : onze" do I T.tCE1NA HOJE O PAULA Rfl.-
Figueirense". i ..', .MOS '

Carni!ére, técnico' do coriti-I Mais um treino de conjunto
ba. "A meu �er, o Figueire�se marcou a direção tecnica do
possue bons Jogadores, faltan- Paula Ramos, para hoje á tarde
d,o-lhes.

. e?tretant�, :
melhor

no estádio da rua Bocaiuva.
preparo f�SlCO .e cO�Jutlvo: Ne- Estão os tricolores em prepa­
de, .Braullo, Moracl e Ml1:el� rativos para o prelio de domin­
-os JO�adOr�,s �ue melhor

1m-I go proximo nesta, cidade, fren­
pressao delxa:a�.

.
. te ao forte esquadrão do Clube

. Sanford, me�lo .esqU€I�� tl- Atlético São Francisco, da Ci-
tular que se VIU lmpOOSlbIlta- dade do mesmo nome,

mos.

do de atuar, disse mais ou me­

nos o seguinte a uma pergunta
nossa sôbre o jogo: "Gostei do
jogo. Posso adiantar que o Fi­

gueirense soube ser um adver­
sário de reais méritos, salien­
tando-se no conjunto o dian­
teiro Nede, seguido por Mine­
la, Leonidas, Braulio e Montei
que considero verdadeiros "cra­
kes". O Corltiba não jOgDU co­

mo se podia esperar, isto pela

Aclucci foi considerado um dos Fraincr

melhores do certame de aspi- Nessa sua .nova fasc, este éiulw

rantes da "Cidade Sorriso", es){'ra contar com o apoio va�j()so

chegançl:o por vezes a inte- dc V. Exa., de sorte possa melh,,;'

grar O conjunto principal. Se alcançar não sé os altos prop<'l.,ihJs
a noticia da volta de Vidal ao· esta1utár.ios, como ainda, e 111"; Ill'i­

nosso futebol for t�onfirmada, pailllente, contribuÍr para o en·

A.vaí c Paula }1.arnos se emf)2- grandeeimen10 ueste �Illnicipio.
nharão numa conida lou- Ao ensejo, apresento a Y. E'Cci'l.

ca pela conauista do excelente os protestos de- minha maior es[il1l11

"player".'· e cOllsidcraçiio,

Direção de PEDRO PAULO MACHADO

Ao que consta nas rodas es­

portivas, o zaqueiro direito ca­

tarinense Aducci Vidal, do "te­
am" de aspirantes do Coritiba
F, C., de Curitiba, presentemen­
t\� livre de seus compromissos
com o grêmio paránaense, en­

contra-se nas cogitações dos
clubes locais AvaÍ e Paula Ra-

A GUAIRACA IRRADIOU O
JOGO FIGUEIRENSE X CORI­
TIBA
Diretamente do estadio da

F.C.D. a conceituada emissora

paranaense Guairacá trans­
mitiu em todos os seus deta­
lhes o desenrolar do prélio Co­

ritiba x Figueirense, na voz do
conhecido comentariE\ja espor­
tivo Colombino Grassano.

cipal recebemos a seguinte C',l'CI[­

lar, que agradecemos:
Fpulis- 1(; de �Iaio de 1949
EXIlIO.' Sr.

Tenho fi honra de partiópar a V.

E:xa. que, no dia 13 do fluente, llCS­

la Capit�;j, realizou-se a eleição fior

aclalllaçiio da nova Diretoria cl('sle
Clllbe, que ficou assim constitaida:
Presidente de Honra: Dr. AfiaI

bcrto Tolentillo de Caryalho

Presidçnte: João Batista Per!'lra

1° Vice-presidente: }1anucl Fel'-

_""_..__
·

......iit,_.........�__..... ...�.��,'"'-�"'IId

li F, C, D, HOMENAGOU A DE­

LEGAÇÃ DO CORITIBA
Domingo, em sua séde, a Fe­

deração Catarínense de Des­

portos homenageou a del.�gação­
do COlitiba F.C., oferecendo um

coquetal aos seus componentes.

I'eira de �Ielo

TORNEIO MUNICIPAL
UNIVERSITARIO ,

Terá prosseguimento hoje, á.

noite, na cancha do Lira Tenis­

Clube, o Torneio municipal
Universitário, com jogos de Vo­
leibol e basquetebol entre as

equipes das Faculdades de Di�
reito e Farmacia-Odontologia_

2" Viee"Pl'csidente: De. Armando

Valérlo de Assis
1.0 Secretário: Osny Ortiga
2" Seeret�lrio: T{cinoldo Alves
1" Tesoureiro: Asbelina Dias TORNEIO MUNICIPAL UNIVEllSI-

11oUI"3o TÁRIO
2" Tcsoureiro: A. N, Lentz

Orador: DI'. Alvaro MHlcn da Sll­
veira
.. Conselho Fiscal:- Guido nutt,
Haymun'c]o HothsahI7 Jairo C:;I[a·

do e Emanuel da Hocha Linhal'C8

Conselho Téenico: Múrio Siivei­
ra .Diamantino Alves, Antônio lU-

beiro c Marcos Nunes Vieira
,

Diretor de Esportc: Carlos A:J?'c-

Conforme deliberação da F. ,A�

C. E" os :iogos de volei e basquete
do supracitado Torneio, marC::Hlos:

para hoje, entre as Faculdades de

Direito e de Farmáda-OdolltoIL'gia.
ficaram t1_diados para amanhã, na

cancha do Lira Tenis Clube, com.

inldo {IS 19,30 horas.

lIo,ir, fi diretoria e Conselho (le

tlepresentuntes da F. A. C. E. fará
uma reunião para tratar de di ver-,

sos assuntos

Silbado próximo, iniciandn o tor­

neio de futebol, deverão· pelejHl' no:
estádio rla F. C· D., ils 14 horas, as

Faculdades de Direito c rIe F;u'má­

cia-Odontologia.

lo ,Fedrigo
D irqtor d.e Propaganda:

--------------------------

O VALE 00 ITA.JAt
Pl'O�urem na A�llllé'!til
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Aviso aos
"eifores

;i�I:f��;R���oJa�!i!�A. Empresa· «Víaç-io---- Sa-o-ta' Catarina»1.360 quilociclos, oferece valio-
so prêmio a quem lhe remeter a A V I. S (.)história, a notícia ou o fato P

mais original e curioso, observa- A Emprêsa "Viação Santa Catarina" linha de ônibus que faz o

do nesta região. O programa percurso Florianópolis - Estreito e Escola avisa aos possuidores de

"Copacabana Bluce" e "0 Es- permanentes e aos que viajam gratuitamente por Imposição da lei, a

tado" darão o resultado dêsse comparecerem dentro do-praso de 30 (trinta· dias no escritório à nua
concurso mensal. João Pinto n. 9 afim-de regularizarem sua situação perante esta Em-
Escrevam para a Rádio Gua- prêsa,

.

nabara - Avenida Treze. de Findo o prazo respectiv.Q não será permitido viajar gratuitamente
Maio, n. 23 - 25° andar - Rio aos que não satisfazerem ás exigências desta Emprêsa,
de Janeiro, contando o que sa- Florianópolis, 7 de Maio de 1949.
bem, de trágico, de engraçado COMÉRCIO & TRANSPORTES C. RAMOS S. A.
ou íora do comum, e candida- Proprietários
t!flll-se a um valioso prêmio que
aquela emissora remeterá a
quem fôr contemplado.
"Copacabana Clúbe" - de

Segunda à sexta-feira, das 1-1:,(1)
às 15,30 horas; e aos sábados,
das 13,30 às 15 horas.
Diretor do programa: Carlos

PaUut.
"

(f

DOENÇAS E OPERAÇõES
-ug--'

-

OLHOS-OUVIDO-NARIZ
GARGÃNTA

(Cabeça-Pescoço-Bocaj
DR. J. ARAUJO

Assistente -do Prof. Sanson,
do Rio de Janeiro.

Diplomado em Bronco-eso­

fagologia, em Buenos Ayres e

Montevidéo pelo Prof. Cheva­
lier Jackson, dos Estados Uní
dos.
Operações de catarata, dos

vesgos, receita de oculos etc.

Operação do Bocio (papo),
do lábio e céu da boca fendidos
de nascença. Tratamento clí-

F nico cirúrgico das amidalas,
das sin)usi�s, das pUrj�aç6es
dos ouvidos, da obstruçao na­

sal, etc.
Rua Nunes Machado, 20 Fo­

ne 1.447.
........................

PASTA DENTAL
ROBINSON

l" ·.ATALOGO·· 'DE' 'MOEDÁ's" 'DO
BRASIL

.

Já se encontra a venda com

todos os preços de moedas de

Ouro, Prata, NiqueI e Bronze.

Preço 20,00 em todas as livra­

rias da cidade.
Pelo correio Cr$ 25,00.

. . . .. .. .

DR. RAFAEL G. CRUZ LIMA
e

DR. CARLOS LOUREIRO
DA/LUZ

ADVOGADOS
E8critório: Rua João Pinto

n.0 18 _. Florianópolis

Casa Recem
construtda

�1 DE S o c UPA D A
RUA FELIPE JliEVES
6xl0 metros, toda de

material.
TRATAR NESTA REDAÇÃO
Muitas felieidades pele Ila.cl•••

to de seu filhinho 1
Mas. não esqueça. que o melh.,

presente para o seu "PIMPOLHO'
é uma caderneta do CR2DIT()
MUTUO PREDIAL.
"\�;' � . � .

PLANTANDO DA
Tem V. S. pomar, jardim e ne­

cessita de árvores frutriferas e

flores?
-Peça catalogo, nesta praça,

com J. Costa à Rua Jerônimo
Coelho nO 2

C01UPRADORES PARA CASAS .III
TERRENOS

.

o Escritório Imobiliário A. L. Alvell.
sempre tem compradores para casas ,
terrenos,
Rua Deo.loro 35.

............................ , .

* *

P,,'RA O IAENDARIO OESTE!

Um dos pontos mais importantes do Plano Rodoviario
Nacional é dor boas estradas às regiões mais afastadas,
cujas imensas riquezas naturais jazem inexploradas.
Transportes rápidos e econômicos, têm sido O causa

do desenvolvimento de todos os povos. Interligando
os centros produtores e consumidores, através de
boas estrados, os caminhões International mantêm
viva a chama do progresso, abastecem os

mercados e alimentam as industries.\

DIZ O GARIMPEIRO: Nosso
trabalho tem sido muito mais
faeil, pois o� caminhões
1nternational e os bo.is
estrados gorantem um

reabastecimento reg!J/arMeCan"

DIZ O (OMERCIANTE:
Fornecemos com

regularidade às

praças do interior,
porque dispomos
de boas estradas

S. Paulo
Rua Oriente, �7 *

,_.()�()_....()=--()....()...().-.<)._.()---().....()....()�(�(.
�i

II *_. '.&' � :,1das mais conceituadas � • � �
I
,
-- 2as. 4as. e 6as: Rio - Santos - Parcuuunui - Curitiba

,- - Joinvile - Ftoriomopcu« Lajes e P, Alegre.
.

_ Bas. 5as. e sábados: P. Alegre -- ;"J,jes -- Florianópolis...............,. _. _ , w. �..

..,.--.-___.._
_.

I Ioimnle -- Curitiba -- Paranaouá -- Santos e Rio.

VENDE-SE por lRotivo de lRudança I 4°;;i;�: Af(;;z;OUÜ';;3& 2í;;;;�Grande ár8:� �e "terreno jã c�ltivad� I Rua Ccmselheiro Mafra 35 _ Telefone 1565�(Distante cerca de sezs quüometros da, capttal-Batrro-�rr�tros i ".A rea de 142 "ftl,€tros de frente. por 1.850 de fu�s, mclmndo ...()�(�-..o....(�()...o...(,....()....()�>.-.(l��()�
6 casas de madeira e uma de materuü.

TRATAR:

&Faria IrmãoLuiz

Transportes aéreos Limitada

Representações - Consignações - Contra Própria
.

coxsacrd POR ATACADO E A VAREJO
Grande sortimento em .artigos de Alumínio

marcas

Val'iedarlc em Louças, - Vidraria - Artigos escolares - Papelaria
Generos alimenticios industrialisados - Condimentos - Perfumarias

Armarinhos em geral
LOJA E ESCRJTólUO: Rua 7 de Setembro, 21
Caixa Postal 322 - Endereço 'I'elegrafíco "LUF_!\MA,

FLORlA::'íóPOLIS - Sta. Catarina

GuiaF1,orianópolis - nesta redação ou Escritório 1. de A L. Alves.
Barreiros - com o proprietário Mathias Iha.
Blumenau - com o sr. Christiano .Knoll, no Hotel Cruzeiro. Publica relação dos comerciante. 6 industriais com seus ande­

recoso
Cada guia e vendido acompanhado de um mapa. rodovlârío do

Paraná e Santa Catarina.
Redaêão : Rua Prudente de Moraes, n. 626. - CuritJb••

--------------------------------�-----------------� . __

Representações
FIRMA IDóNEA, ESTABELECIDA EM sÃO PAULO (CAPITAL)
HÁ LONGOS ANOS, E QUE DISPõE DE DEPóSITO, ACEITA
NOVAS REPRESENTAÇõES. "REF. DE PRIMEIRA ORDEM.

RESPOSTAS À CAIXA POSTAL, 245 - SÃO PAULO.

BOM NEGOCIO
pata quem possue de Cr$ 10.000,00 até Cr$ 100.000,00 renda
oerta de 10'/. 80 ano com recebimento de ;UTOS mensai•.

Informações nesta redaçHo
-------------------------

..
/

r

t.
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Rio, 17 (A. N.) - O Itama- carregado dos negócios do Bra­
lUo-, 17 (A N.) - O vicc-prcsi- ratí distribuiu a seguinte nota sil em Madrid o pesar do go-

dente da Republica, no exercício do à imprensa: verno espanhol pelo sucedido. .

cargo de presidente d� �{epubj�ca I
"Uma bomba explodiu .ontem Com o mesmo intuito, os re-

recebeu ontem no Palácio dl' Ca- no Consulado do Brasil em presentantes dos governos civil
tctc, p�:ra -des;aeho, os srs. alnu- Barcelona num at�ntado de e militar de Barcelona visita­
rante de esquadra Silvio de Noro- elementos extremistas que ram o consulado do Brasil".

nha ministro da Marinha e Daniel tambem colocaram petardos Dentro de poucos dias o

de Carvalhó ministro da' Asnicul- nos consulados da Bolívia e Pe- atual consul do Brasil em Bar­

tura ; em con'fen�ncla, o sr. (il�i111er- TÚ. Atribue-se o fato à atitude celona, sr. Luiz de Almeida No­

llle da Silveira, presidente do Ban- do' Brasil no caso da Espanha gueira Penido, será substituído
co do Brasil, e, em audiência, di- ora em debate na Assembléia

I pelo
funcionário da mesma ca-

versos congressistas. da Nações Unidas. . tegoría Argeu Segadas Macha-

.Estevc, ontem, no' Palácio do Ca· O sub-secretário de Estado viagem para aquela cidade es-

tete o sr: Bernardo Galeano, encar da Espanha expressou ao en- panhola.

Florlan6polb, 18 de Mala de '949

Decretos assinados
pelo Presidente
da República

Padrão de vida e floresta

" Nestes últimos d ias, a par da

bai'x� da tern pe ratura, um cardume

de peixes deu-às redes dos n08SOS

pescadores, 'rainhas gordas e de

bom tamanho. A população ávida

de peixes acorreu à pressa ao Mer­

cado Público, ansiosa de sobraçar
dois, ou três, e levá-los à fritada,
ao caldo, ou ao recheio

Bons apetites, mas lutas de arre­

piar cabelos. e irritar temperar-ten­

tos ...

Pra experimentar, fomos, po r

exemplo, em <dia passado, de f("'icU­

ra, ao Mercado, e, desiludidos. de

lá voltamos sem o precioso pescado.
É que, contrastando com a nossa cal­

ma, uma multidão se acotove luva

defronte da banca, espremia-se ;I.

mais não poder, levando as mãos

1
ao alto em atit�de de súplica. ":

Iederats quanto que, acintosamente, mais

adiante, uns poucos felizardos,

I mais ousados e mais valentes fa­

ziam o câmbio fácil. Vendiam-nos

I para voltar à liça. Nesse vai-e-vem,
Ainda a propósito de sua recente visita ao nosso Estado, 'bons, cobres auferiam.

OS parlamentares federais que aqui estiveram enviaram do Rio Não há dúvidas de que, nestes
O seguinte telegrama ao sr. Governador em exercício, dr. José dias, os policiais mantenedores .Ia

Boabaid. ordem deverão não ter compla-
·A comitiva de parlamentares que acaba de visita� essa cência� com os que procedem des.. -

próspera unidade da Federação vem apr�sentar a. v. excia ..
os ·nestamente. Em assim fazedno,

seus melhores agradecimentos pela gentil e cordial acolhída evitarão injustiças e se Imporão
que lhe dispensou esse Govêrno e manifestar a grata ímpres- mais ao respeito e ii admiração dos
são colhida não só pelo, que ali está realizando o trabalho ho- ordeiros e bem educados.
nesto e fecundo de seus filhos, como pelas realizações do Go- Ordem, antes de nada mais; de­
vêrno do Estado, especíalmente no campo social. Agradece�- pois, sim, peixe. Aí, em sã harmo­
do ainda a atenção dispensada fazendo acompanhar a comi-

nia, possivelmente se repetirá {'

tiva pelo SIl'. Secretário da Viação, Obras Públi.c�s e Agricultu- milagre bíblico, e todos receberão a

ra, dr. Leoberto Leal, e pelo Chefe da Casa Militar sr. capitão sua parte. É fácil e é mais Igual,
Pedra Pires, pedimo.s seja v. excia. o intérprete junto dos mes­

mos das manifestações de simpatia que lhes tributamos pela
solicitude com que se houveram, o que constitue mérito que
certamente constará de sua fé de oficio. Baudações atencio­
sas. (aa.) Medeiros Neto, Café Filho, Joaquim Líbanio, Costa
pôrto· Raul Barbosa, Vasconcelos Costa, Luiz Lago, Eduardo
Duvi�ier, João Deodato, Alíomar Baleei!ro, Roberto Grosenba-

cher, Aristides Largura".
'

,

Comentário de A. Abreu.
- Distribuido pela Dire­
toria de Economia e Assis­
tência ao Cooperativismo.

Comparecendo à Segunda
Reunião - Econômlca-Agrícola
de Santa Catarina, o dr. Virgi­
lia Gualberto, Presidente do
Instituto Nacional do Pinho,
teve ocasião de manifestar a

sua opinião de técnica em as­

suntos madeireiros, a um audí­
!tório interessado e vivamente
'ávido de esclarecimentos. Por­

que o tema fascinasse e ínte­

res�asse, tomei ligeiras anota­

ções que agora reproduzo, sob
a forma de um rápido comen­

tário.
A mata, a floresta pode e de­

ve ser explorada. É uma rique­
za cuja dinamização se exige
para a formação ou o fortale­
cimento da economia .• Há, no

mundo, países que teem a sua

vida econômica fundada na in­
dústria da madeira. Ê ela quem

f
t
r _

Campanha

cobre as importações, quem
fornece as cambiais, quem ali­
menta e aquece, quem realiza
o milagre da continuidade na­

cional. Tais nações, despoja­
das do revestimento florístico,
desapareceriam porquanto ne­
nhuma outra riqueza ali existe regado de negócios do Paragur.i, a

suscetível de manter intacta fim de agradecer ao "ice-presidente

a área territorial. São povos
da Republicá, em exercicio no cur­

cuja independência, há deze- go dc presidente da Republica.. 0S

nas de anos, se vem sedimen- cumprimentos enviados por ocasiáo

t.ando à sombra das florestas d.'! festa nacional paraguaia.
racionalmente exploradas. O vice-preisdente da Republicu,
Um exemplo dêstes não é no exerci cio do cargo de presidente

desprezível. A gritante e de- (la Hepuhlica, sancionou decreto rIo

sordenada destruição das nos- Congresso :'\acional, autorizando o

sas matas já gerou terriveis f Poder Executivo a abrir, pelo Mi­

malefícios. Muito solo fértil, I nistér io da Educação e Sande o (T'�_

e muita terra úbere já se estio- dito especial ele Cr'i tO.tOO,oo paru Ilaram, causticados pelo sol in- atender a pagamentos de gratifica­
clemente que os pulveriza - ção de magistér-io relativo ao pc-

presa facil dos ventos que os i-iodo ele 17-11-"16 a 31-12-47, f:,!

levam no rodamoinho quotídía- professor catedr-ático :\Iário Tal'­

no. Despida a terra da prote- quinia da Faculdade de :\feeli('llla

da Bahia·

do Agasalho

Conto na 3a pág iria

A Congregação Mariana Imaculada Conceição está pro­
movendo a meritória campanha do agasalho para as crian-­

ças pobres dos morros. A todas as familias da Capital ape­
Jam as Filhas de Maria para concorrerem com agasalhos usados
de seus filhinhos, esperando, igualmente que o comércio e

indústria prontifiquem-se a acolher a comissão que para o

fim está sendo organizada. Inútil encarecer .a oportunidade
e b�nemeréncia do gesto. de caridade que assumem as Filhas
de Maria e que só será realidade pelo correspondente cari­
nho com' que a nossa população demonstrará mais uma vez

seus sentimentos humanitários e de piedade cristã.
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Os parlamentares
agradecem

Conferência espirita
Na séde do Centro Espirita

"Amor e Humildade do Apóstolo"
à ma Marechal Guilherme, o sr.

professor Arnaldo S. Thiago f�rá,
hoje, ás 19,30 horas, uma conferên-
da

Ainda pelo mesmo motivo, recebeu o sr_. dr. José Boabaid, Entrada franca.
Governador em exercício, o telegrama segumte:

.

-----------.--
"Reitero ao ilustre Governador os meus agradecimentos CACH<?RR� PERDIDO

p.ela cativa:nte cortesi.a _

com que me houro� e apn�se:r:-1i? votos tra��·�����-��'lJ.= bí�:I;�a�:����:
smceros pela sua felICIdade pessoal a pal_ de todo. eXIto aos lum cachorro sovo, de peio branco

{\mpreendimen�os do seu Govêrno. Saudaçoes atenclOsas. (a_)
I
com malhas eôr araçá focinho pre-

.Aliomar Baleetro".· lo, de raça fox.

PARA fERIDAS,
ECZEMAS,
INFlAMACOES,
COCEIRAS,
FRIEIRAS,
ESPINHAS, ETC.NUNCR EXISTIU IGURL

Explodiu uma bomba no consulado.
du Brasil em Barcelona

�-----�--------------------------------------�

/I� nos \lAP�JOS

FRECH·ANDO
O sr. Wanderley Júnior tem duas personalidades:

uma, verdadeira; outra, falsa. Est.a é a que, por in­
disfarçado utilitarismo, o leva a jurar amor à nossa
terra; aquela é a que o faz expandir-se, sempre que
fora de Santa Catarina, em cavilações, intrigas e ca­
lunias contra os nossos homens públicos. Indo, há
pouco, a Curitiba, não perdeu, como de costume, a

oportunidade para fazer justamente aquílp que o sr.
Flôres da Cunha, da tribuna da Câmara, afirmou que

-

jámaís faria em sua vida: detrair o sr. Nerêu Ramos.
Em março de 1948:' em carta ao governador Ade­

rnar de Barros, O' sr. Wanderley Júnior atribuia ao sr.
Nerêu Ramos uerâaâeiro culto do diabo. O porte men­
tal do autor dessa frase, medida esta pela sua assom­
brada puerilidade, foge ao alcance do infinitamente
pequeno observável nos micrômetros. De naipe igual
a essa são as recentes declarações do politicastro pa­
ranáense ao Diário da Tarde do seu torrão natal.

Para o trefego udenista os que bem se referem ao

sr. Nerêu Ramos são os que o não conhecem. Na Câ­
mara Federal, entretanto, o sr. Flôres da Cunha, ex­
ternando "opinião de longo tempo formada sôbre a-:,

personalidade do sr. Nerêú Ramos", declara - o "ho­
mem probo, de vida austera". O sr. José Américo, des­
de pelo menós 1929, quando esbulha.do da representa­
ção da Paraiba, conhece o sr. Nerêu Ramos e, como é
sabido, não ficou alheio à concessão do título de ci­
dadão paraibano ao preclaro catarínense. Pois êsse
ilustre prócer da U. D. N., quando ainda presidente
do partido, da tribuna do Senado, elevou sua voz para.
enaltecer as qualidades morais do sr. Nerêu Ramos.

Em dezembro do ano passado, quando o Senado
encerrava seus trabalhos, o líder da bancada udenís­
ta, senador Ferreira de Sousa, em palavras "não im­
provisadd pela familiaridade partidária nem inspira-.
das pOT uma conveniência iortuita", declarava da tri­
buna:

UA V. exa. S1". Nerêu Ramos, devemos o êxito de ,.

nossos trabalhos, o alto rendimento de nossas sessões:
e o elevado nome que () Senado da Repúblcca adqui-­
riu na opinião pública do pais. Não o vemos aqui como
um aâuersário. Nunca encontramos ma prestâéncia:
da Casa o chefe do partido adversário.

Tem-se a impressão de que, ao transpô?" os um-·

brais do Senado, v .exa. deixa lá iôra toda e qual-­
quer ligação partidária, toda e qualquer preocupação
de seu grupo, para ser, como vem sendo com brilhan­
tismo, com segur.ança, com ombruiaâe, com honra e
patriotismo, o verâadeiro presidente do Senado".
'"

:Aí estão, para citar apenas três, homens da pri-··
meira linha adversária a prestarem depoimento s.ôbl'� .

a personalidade d<: �r. Nerêu Ra!ll0s. E�quan.to isso;
Q sr. 'Wanderley JuhIor, em sua mofenslva raIva, vaI
a Curitiba chamá-lo de "espírito arraigado (sic) e 1'U":

demente faccioso, falho de espírito público, de condu-·
ta poMtica violenta, despótica e oligarquica", �� modo
I
a negar até o direito de água aos qu�, em polztwa, lhe
não forem mussulmanamente gubrTttss�s: . .

A êsse ladrar impenit-elite; melancollco e repulSI­
vo; a êsses esgares de babosa inveja; a essa� ânsias d�_
sair de obscuridade madrasta- e pemegmdora - aI

ficam, para confronto e castigo, as palavras de adycr­
sários que não usam mergulhar na' lama, com a fma- .

lidade pretensiosa e suicida .. de" salpicar, pelo menos,
a botina do desafeto.

.

!
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